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5° PR nio viu barcos fUS�OS

Síntese do BoI. Geomct. de A. Seixos 1Mto, válido até'
às 23,18 hs, do dia 19 de abril de 1968

FRENTE FlUA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1017,5 milibares; TEMPERATURA ATMOS-'

,

FERICA MEDIA: 22,4 centigrados; UMIDADE RELA­
TIVA MEDIA: 90,999; PLUVIOSIDADE 25 mms.: Ne­

gativo .:._ 12,5 mrns.: Negativo - CUl11uJus - Stratus
Tempo médio: Estavel.

, O" MAIS ANTIGO "fJIÁRIQ DE SANTA CATARlN�
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o comando do 5 o Distrito Naval distribuiu nota in-'
formando qu�, após ter tomado as providências nccessá-

I ',� rias .nada .constatou sôbre as denúncias de que barcos
russos ,e�t'lrial11 ,operando nas águas do litoral catarinen­
se, Esclarece la nota que 'a Capitania dos Portos, após
ser notificada por pescadores, sôbre a possível presença
dos referidos pesquerros, efetuou buscas na arca assinala­
da, nada tendo constatado.NCr$ 0,10
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A l.\WRTE DO VELHO
MILITANTE

-

, p general Heriberto Jara, que
ltitou ,na,Revolução rnexibana de

]1911 CONtra o flitadol' Porflrio Diaz
morreu em Cidade do México aos

8!J anos'. O velho militar -esquerals,
ta, que foi amigo de Emiliano Za.��
pata e colaborador do ex-presidclI_ r

te Lázaro Cardenas, morreu cm

consequencía de cemplícações pós.
,ope�atorias ao extrair a: vesícula. I
Portador da Ordem de Lenin era Ii. uma das figuras Iegendarías ' do '

Mexico e, antes de morrer recebe,

j
,

l'a-< visita do presidente Gust:wo
Dias Ordaz, �

.
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CANDIDATO COMUNISTA
:} \

:NO EQUADOR 'v

O Partido «Comunista do ECjuJ.­
aor, posto, rara da lei, lançou a

candidatura do 'medico Elias fTal­

lagos para a presidencia da Repu­
blica, nas eleições de 2-de junho, U
víee-presídente da chapa comunista
é' .o llqler trabalhista Gonzalo V'IIÚll_
:ba, ex-presidente da poderosa Con.

:federação Nacional 'dos 'li'rabalhu_,
dores. O governo ainda' 'não reaziu

ao lançamento da no�'a cha�a,
com boas possibilidades eleitorais.
Gallagos disse apenas que repre­
senta' o movimento poÍítico "Unida­
de Democratica Populàr" retirando

I "
-

I
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, �o [ governo os meios legais para
.l11'lpugnar sUa caFlditlatura.

:' O 30.0 "STARFI,CHTER" A MENOS

"__''U,Tj '''St f' 1 t ,,"
I

"m ,Çaça <};l' Ig 1 cr" da:' Fil!'r.l
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Aerea d<J, A�emanhaJ-Ociclental 'e�-
I
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�Ol'te' ,ins�a*ane,a. É' o 80." ,r.pal'c�
.

l1io desse tipo que perde a' a.�i::!.
f ,ção alemã. Quarenta pilotos perd!�-
Q �'�m a. ,j.da ,nesses acidentes,

.

que ,i
Ja motIvou uma, crise IJoIíti�a no

país.

NOVO EXPURGO EM VARSOVIA

Mais sete altos funcionar,ios (:0

"governo polonê� foram expulsos
dos quadros elo Partido Coinunisr.a

I
em prosseguime�to à campar{h�
antisionista no país. Mais de;:O
membros do PC Já cairam em des­

graça nesta çal1}panha, que c,or!1C­
gou ,d�pois qas manifestaç.õe� cs-'
tudant1S contra' o goverl1ó e adqui-

I

,hu oonotação políticaJOs obscrva-
d '

I
,I

ores JU gam que- os expurgados
são os "cabeças de turco", atrayés
dos quais ,o regime de Wladislaw
Gomulka quer controlar a cri::;e
política que agita a nacão.

J
i
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SO]\'IOZA SEMPRE O !\'lESMO

Ap�sar das denuncias d� jornal
"La .f.rensa" de Managua, c dos va­

rio� I "habeas corpus" imlletrado§, o

regIme' na Nicaragua insiste e:11

II não dar a menor pista sobr.e a sorte
dos irmãos Davi e Rene Tejac!a,

IIJ'
presos há treze dias. Davi, ex.ofi-
éial das' Forças Armadas mantl'VC
um tiroteio em pleno centro da

capital com o secretario pal:ticu.
lar do ditador Anastasio Somo:t�,

I
José Zelaya. Pouco depois era Re­
ne que enfrentav:a a tiros o cllde
da Casa Militar da presidencia, Os-
car MOI'ales. Os' dois irmãos foram
111'esos e a familia teme que ambos
tenham sido executados na pl'isão.
Esta tambem é a apiniã� de Pedro

Joaquim Chamorro ,o diretor de
"La Prensa".
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Gama· inclui
-.... ,. � ,

li, .... � .. :; h'o tI

I p-renSD''-':,

o Papa esperado

Padre Pedro Arrupe, conhe�ido como "Papa Negro", esta,fá W1 FIo·

rianópolis o 4 de �lajo, mantelld_p contatos COi1' o� jcsuitas Jocais�

.p
.

sidenle'io Americano
Útff87�;"·,v�ti"t··

"

vai renunciar a Europa

"Ex�lrehte' ,
�'

O d�lJUtado.ltenato Archer, s�cr('.
tario.exe(;u'tivo _

tia Fl'ente Ampla,
extinta: por ato_ do' ministro Ga­

ma c Silva da Justiça, disse não

ter p�ocedência a notícia ue que \J

�x.govern-ador (ta Guanabara C<'l'­

los Lacerda, "ou qualquer ont1'o

do movimento 9llC não tenha vin.

t'ulação 'partidária" - fosse ingres­
sar'no MDE.

"Não -existe nada disse" - afir­

mou o firo Renato Arehet - salien­

'tand,o que, ao contrario do noti­

cia.r.io d�s jon�ais, '.'h'í o mais per.
feito entendimento çntre o!' ,se.
llhorcs Carlos Laeerda" Juse�lil1o,
KUbitschek e João Goulart" e que
"os que se queixam e se apresell­
tam como ligados, fio sr. João Gou_

lart, não têm nem credenciais, 11em

lJrOCuracão IJara falar em seu no.
I

•

IDe" •

McCarthy
debate tudo
com Kennedy
o Senador l\1aeCarthy, aspiran�e

à indicação presidcncial pelo Par­

tido Democrata dos Estados Ul�i­

dos, declarou estar disposto a de.

bater com seu rival Robert l\.P-tl.

nedy, num ÍJl'ograma de televisã<l,
as plataformas eleitorais w1tes das

eleições primárias � Indianlla,
marcadas para 7 de n1h�.

O Senador McCartlJY fêz csb
deelaração num pronunciamento
para uma c,adeia de televisão, acre,,;.
c�a11do que "isso s,er,{i um ótimo'
teste entre �el1nedy e êle, pois o

dt}bate p.ermitir{1 à Nação H:l' o

contraste entre as pessoas, c mai3

jmportante ainda. eonheeer as [lO.
sicões c linhas dos Partidos". O Sf'_
�l;dol" Hobel't I\'ennedy, que se pn:.

para para el1frentul' as ('leiS'ues
primárias de Indiun.l, ainda lldO

,:r:esl1oudell ao desafio,

\ '

Costa por êle faz
civil

as considere sem irnporurncia. lHi,'�

mou queyal'a esse setor, o guverno
tem um "bom condutor" que é u

Senador Daniel ,Krieger" (!quC rea­

liza tarefas especiais no campo pu­
lítico". Finalizou dizendo que vai
se procurar, agora, um modo de

"conciliar o suicidio com a, sobre­

vivencia", rcfer'indn-sc à escolha

da metade dos viees pelo sr. Ema,

ni Satiro e a eleição 'pela bancada

da outra -metade .

na, segurança
çonrirmoll�se que o Ministro da

Justiçu:.J"ro,Iessor Gama e Silva, j.í
aprontou, "anteprojeto de decreto.

• lei estabelecendo um adendo à Lei
�.

,de Scgu
..1:'aaça, Nacienal sôbre ques ..

tões -retacionadas com a Imprensa,
O trabalno foi feito a pedido de

_ rnilitares, entre os quais está o fie­

';/Í1eral Antônio Carlos de Andrade

I
.r:

O csbôço de anteprojeto de 'le.
lereto-lei foi encaminhado pelo ,vli­

. nistro aos militares, e' não se sou­
be int0rmar ontem se havia sido
levado ao Presidente Costa e Silva.

,
,

'

Entretanto, o documento está sen-

do, examinado por militares.

.o trabalho resultou de encomcn,

da de' militares que jse reuniram,
em jançiro, em Pcjrôpolis, com o

Ministro da Justiça, a quem expu­
seram preocupações c,0U; relação it

"infilira:giJ.Q subversiva BOS' jerhais
'c ao caráteí' contra.revoluélonárío
de matérias rcdacionais", .Para evi,
tal' o 'que consideram atentado, à

segurança nacional, solicitaram :ta

Professor Gama e Silva uma suges,
tão Ilqe, aj�stando-se à' ConstHtli­
ção, pudesse ser efetivada 1Jelo Gç­
vêrno.

.-

{

O Secretário de ncfes<� norte­

ull�eric�no" Clark Clirf9rd, adn�,ltiu

que os Estados Unidos poderão J,O

futuro retirar suas tropas da Eu.

l'opa. Clifiord -disse quc 34.000 110.

mens do Excrcito e da Aviação ele­
verão retornar aos' Estados Unidos

nos proximos meses, indicou, GI1-

tretanto' que estas unidades se

manterão em estado de prepah�.
'ção pa,I;a' fi'earel1l' à €lisposição d,l

OTAN (OI"ganização do r:r:ratado do
Atlal1tico Norte), se ds circunstd!)­
cias assim o cxigirem.

Sobre a situação 110 Vietnam,
Clifford declarou que' o Vietmnu

do Norte até agora não mostrou

intenções de reduzir suas opera.­

ções, em resposta à decisão do

?residente Lindon Johnson de l·C.

duzir os bombardeios ameriOan?9'

U sugere Paris
p ra séde da paz

O presidente Costa e Silva "lbs(;
a deputados da, Arena quc deseja­
va "cortar o mal pela raiz", ao

contestar que seu govêrno tenha
desaprêço pelo Congresso. Acres­

centou que deseja realizar "um go.
vêrrio civil, com 1Ja, e na Consti­

tuição. muito embora não me Ial,

tem vozes que insinuem
,

fortes, para debelar crises".

medidas

"

o ,president� 'do MDB 'do Rio
Grande do Sul, sr. Sie;;-fricd H::u­

ser, pretende anunciaI" no proxim,o­
u'ia 3, durante reuniãQ do direto-',
rio regional oposicionistá,' a 1'1'_

nUl1ciá de seu, cargo. "A renúnei,l

explicou - tem por objetivo
abrir caminho para a l'ecomposi_
ção do gabinete-executivo estadual

�que, há, muito tempo" enfrenta, pro- .

,blemas de quorum para reunir.se.
, ,

_É �enlade que, em parte, o l1Ô-'
vo estatuto apresenta' uma solução,
permitindo que os titulares no­

meiem suplentes 'locais pa_ra ser

atingido e quorum exigç. Por- outro
lado tenho mandato de prcsidente_
(lue deverá terminar �m junho,
mas que foi prQrrogado por decrc­

to. Quero sabêr o que pensam a

respeito meus correligionarios·'.

o Secretario r;cral da ONU, C011.

firmou ier sugerido Paris, para se­

de das. conversações preliminares
de paz para o Vietn<IIm. Aérescel1.
tou U Thant que está mantendo

contato com os govêrnos Norte­

Americano e No,rie-Vietnamita, �I

fim de encenar o I!1ais rapídB_
mente possivel o impasse sôbre a

esco111a do IDcal üe encontro. A

imprensa francêsa, em manchete:;,
afirma que o presidente De Gaulk,
poderá atual' como Ínediador na

questão, mas, até o momento não,

houve qualquer proposta oJicial
nêsse sentido. Ontem, o prcs,Wente

I

I,yndon Jolmson lJartiu de Hono.
lulu para a Califol'llia, p.epois de
ter conferenciado com o pl'e1>L­
denie da Coreia do Sul. Comunica.
do donjunto, expedido após -o ('!1.

CO�l�:rO, eX1J,l'cSSa que os EstlHto�

vnidos nuntnão sua ajuda mili­
tar à 'Coreia do Sul, para no caso

dêsse País sofrer uma agressão co.

munista. Diz ainda que Washingtol1,
continuará consultan'do o regin:c
de Seul a respeito ele todas as ges.
tões encaminhadas, no sentido do

término da guerra no Vietname.

Em Hawalsiing, no Paquistão, o l'

ministro soviético, AlexeÍ Kossi;;yn,
afirmou haver chegado o impor­
tll!1te momento, e�n que os EsLt­
dos Ul1Ídcs devem demonstrar.se

,desejam por fim à guerra lÍo Viet­
nam. Acentuou ainda, que o go­
vêl'l1o Norte-Americano deve com­

preender que a continuacão' da

guerra ,não cOl1(l�zirá ii. �itorÍ<l, e

sim pl'ovoeal'{t uma resistência C.l.

da vez maior do povo do Vietname,
daçta po�' sellS ami�os,

O }'Il'csidenie recebeu no 'Palacio .

do Planalto, a comissão da ArCt1,1

cncarregàda- de propor normas e

crjtertos pura a escolha dos vice,

líderes da bancada na Câmara. Fê�

questão de declarar aos parlamen­
tares que tcm certeza que gover-

, na e governará o País com os ms,

trumentos Iegais e constltnclonuts

de que dispõe. Partlcipantes C!U

e11C0l1t1;o revelaram que o lHarc­

chal Costa c Silva manteve-se seru­

pro bem humorado, fazendo ques- ,

tão, logo no il).kio, de externar S�lI

apreço pelo Poder Legislativo, "que
tem deveres para com o Brasil UI)

importantes quanto os do
_

Executi­

vo", Esclareceu que suas jarra,;
administrativas são imensas e lÜO

lhe sobra muito Itelllpo para tratar

de questões políticas, embora JljU'
f

domingo ' .

�. \

,
o Papa Paulo VI g);�VOU onteJ'l ;t

111enságem' em português q\�C ser:'l

trlnismiticla rIO pl'oximo domin:;<)
para a multidão reunida na Pra-;:t
da C�ted1'al de, Brlil'sília, pela Fl.s­

sagem do aniver�ario da Cil1;ttk.

Logo após a transmissão da 111e1l·

sagem e de sua -benção, pela rádjo

do Vaticano, o Papa. Paulo VI ape!'.
tará um botão e iluminará a cruz

de 4.200 quilos erguida Íl0 alto d,1.
\

,Catedral de Brasília projetada l1elu I

arquiteto Oscar Niemej'er.
•

Como parte da Jnensagem ]l:,i ;!

recitação, em português, do Padre

Nosso, que os fié!s devel'ão acml1.

panhar em voz alta. ,(') Arcebispo
de Brasília Dom José Newton de

Almeida chefiará as cerimonias lJ<l

cap�tal brasileiJa, que fazem pane
do !lo aniversario de sua fumh:o,;:;i'in.

-,

De "outra parte' ó Senador Dinarte

;Mariz disse no Senado que jaruais
admitiu a extinção da rcderação
no Brasit, eomo lhe tem sido er,

rôneamentc a tribuido em comeu­

táríos surgidos 113 imprensa à ('11_

trcvista que concedeu a um vesper­
tino carioca, > quando

'

se manií'es­

tou favorável a
.
uma ampla reror;

ma. constitucional, preservando-se
apenas a forma republicana fede­

rativa,

Afirmon que não interpretou,
nessa sua __çntrevista, pensamento
de quem quer que seja, dizendo

mesmo que seu pensamento sôbr �

a silnaçãó naciona,l diverge do pell.

san:ento �lo l\'!arec�lal Costa e �ily,t.

.. 1

J

O deputado FranCelino
-

PeH'it:t

rIa AI'eu� mineira dC,ve,rá •

apresel�­
tal' aiIldá ês1>e mês 'á llircção !io

partido güve:'llisia os estudos Ilue

lealizou sobre a constltuieão e ftm­

cionamentf� do colégio" I'cleitm;al
cncarregado da eleição do pn�si­
dente da Relmblica, jUlltamE'nte
com o Ilrojeto de lei complemen_
iar que re:;:uia a matéria� ainda elll

Ll.se de elahOl'açãô, O sr. Franc\�li­
no Pereira -, que é iavI,H'avt;1 ;í',

eleições diretas para a :pr'" 'idem;j,t
ua Ilc}Jablica '- ,considera estl"a­

Ilho que o góverno dê iill1ia im.

portancia a um lH'oblema relacif'.
nrrdo com as eleições nos Estatl:.J",
como a instituição da sublrgencla, e

nel1.1 sequer cogite de regulamen.
tal' a eleiçAo presiclencial, qu\: a

seu ver" nos termos da Constitui.

ção "é um problema polêmi�o".

M o B se defende
contra cassações
o l'\lDE está se aparelhando para

prestar tôda assistência a.os parl:1-
l11elltares ameaçados de cassaç;ío
e. C111 sua reunião semanal de ;)\1.

tem, a. Comissão Executiva ex::mü­

nou o problema e manife;,:tou sua

confiança em que a Justiça mIo

comprometerá sua tradição Ullln

processo s'!m qualquel' conslstêl�­

cl:\.

Dirigentes do Partido opo�icll),
nista estiveram reunidos com ();,

(lcputados ameaçados de cassação,
tendo sido deliberado que o sr.

Lacrte Ramos VieÍl'Jl., assistente ,iu.
lidico do I\1DE, :lcolllpanlMrá' {'

processo com a ajlllla do Senauor

.]osafá Mal'iI:hoe, se fór o car,o, tio

sr. Sobral Pinto, 'luP para ca1l10

:.,er..'i contratado.
O Senador Lino de Matos viajou

Qntem �Jara São P(ll11o· tendo cou·

,"ouauo 1Jara hoje uma reunião ua,

Comissão Executiva (lo l\'IDH, a

fim de examinar a questão, O pre­
siL1ente do Diretorio uo Partido cm

5:10 Paul� considera '_'iiJeúnsistcn­
i::: e imoral o recurso contra de1':'.
tados do IVIDB", que ele diz ser ba.

f,cado em informações ridiculas do

DOrS. Alguns dos deputados
amc:lçados não csccndiam o rc.

ceio de que 'possam ,ir a perdei' o
mandato, Hão porque exista 11')

l1Tocessu ql1alquer fU'ldamento m::,;

pela oportllnidade em que o aSSll'l.

tu .� irazido à baila. O Deputu:o
Helio iXaVHl'l'O, que é um dêl:::�,
diz.se infOl'mado de que o Gover.

110 procmurá atingir os parlanll':l.
tare:; e111 seu mandatos mais W'lu

quc têll1 dl(o de sua tribuna nos

ultimos ÍtF1PO, elo tI'!C 1'1'01",i;I111('I'­
te 11clo::, "pueris argumentos" ali.

nhados llq recurso.
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;."NTlo me .. preocupa quem, matou Martin Luther

King h .. mas (1 que matou Martin Luther Kin Jr.",
afiI'111:: amargurado em Memphis o sucessor do líder in­

tegracionisra. Rolph �lbernathy. "Um racista e uma

nação doente mitou-o, tôda uma 'sociedade que por 344

anos rouba :10 negro seu direito constitucionol e 81é mes­

mo seus direitos naturais", reiterou Albernathy ..

E<t8 cli��s nar ce ser 8 atitude dos americanos, Há

um sentimento gcnernuzado de que a coça ao assassino

compete ao Federal Bureau of Investigation, que esten­

deu urna das maiores r':�des de cgcnres na sua história

para copturar o ass issino, e todo mundo está muito

mais preocupado com o des-tino das lutas raciais. <Os

meios de comunicacão em massa americanas expressam
/ bem êsj� seutirneuto . e os ediroriais continuem a per-

2'l1'11al" or mo atuarão :JS lideranças negras doravan te,

NO RASl'!lü DO MATADOR

',1

Os w,en1es do rDI tentam reconstruir o trajeto do

homem que obanrlcnou um Mustang branco (da Ford)

.

ern frente J um' edifício núblco em Atlanta, E,te ho­

mem nade 'c!" o m!;'.terioso marinheiro Eric Starvo Galt,

O J1l()r�ri:;ta:; de túxi� estão sendo cuidadosamelJte il1-

terroQw!!Js pois as autoridades esforçam-se' para evitar
, publ.icida.c1e,

.' D::J's ch').feres de táxi da cornymhia .Millión Coo­

pe:af\!e Cal)"] Co., olh311do o retrato ralado do possívei
me a ;si n::. di, ,erC'1ll ter conduzido um. pa :sa�eiro idênti-

O.'

co na� 1,rn·c:J;açJC?<.; c18 área "hip!!y", entre a Peachtree
Street e o 14L�1 Street. distante Oi10. quiltnuetros do lugar
onde o Mus�ang branco foi abandonado.

INDICIO§

o FBT continua l"Jerquirinclo o.etros
.

mntoristas,
tentando estab:::};cer c:.'mJ G1lt fêz o traj:::to do Mustang
até o �lCl1fO Cll':!e ncgO�1 os táxis, O �;rimeiro nntorÍ':ta

que reconhece·Lt tel' traflcportado um "senhor como o do
, I �

retrato". crs,e que o pa"sageiro andou apen3'S dois

quarteiriíes com êie. e �or isso se lembrou elo seu ros­

to.. O :,e�u:lclo chefe,' illf�mnou que conJuziu 'um homem

parecido alé um mederno edif:cio de dois andJre'3, no

cruzamento ele 13th Street ccm a Crescent Avellue, mas

1180 soube elizer se o homem entrou no prédio.

PISTA FALSA?

.,,\
( )' "'ldEm Blrmll1gh<l!l1 AI�ball1a e o ponto nllCla os

ra<;tros deix:ldos Dor Eric Starvo Galt., As autoridades,
no entanto, mostram· se incapazes de estabelecer. qual­
quer elemento <lnterior sôbre .a vida d[;ste misterioso
marinheiro.

l'vf<l; J;; tr-:ços fornecidos em Memnh is côhre o

ocupante elo qWlrto do ol'imeiro andar elo albergue,
\ frente ao Hete! Lorraine onde estava King. "são abso­

h\tamente iguais' <la elo homem ele Bírmingham"" segun­
do o hoteleiro desta cid1de, O carro Mustang com que
deixOli\ Memphis, também, ,parece o mesmo que foi

abandonado cm Atlanta IlO dia 4 dêôte mês. No enta·n­

to, não existe nenhuma carteira de motorista expedidà
com o nome d:: GaIt.

O ho"pedeiro de BirminghOlm, Nicholas Wherpes,
disse que Galt afirmava ter vindo de Luisrana, "e pa­
gava sua co.nta em dia, te!1do per'manecido na sua pen­
siío do dia 26 de agôsto de 1967 até 7 de outub�'o".

.CONJETlJRA

O comissário' Me) ,Boiley, ele Birmitlgham, acredita

que Galt estêve durante êste tempo na cid3de para as­

S3'ssinar o Pastor Luther King, que estavá encarcerado

cumprindo uma pena ele cinco elias·. O comissário, que
formou um anel de proteção ao Pastor, diz que é· ape­
nas uma hinótese mas basead1 em evidências concre­

tas".

PESQUISA ACUSA O RACISMO BRANCO"

Uma· sondagem dc opillião público, realizada pelo
Instituto Louis Harris, sôbre o Relatório Kener -,-- que
estud<l a violênci:l ra::ial do último' verão americano -

revela que 35% clôs brallCO'S e 58% cios negros comi­
·cler<lITI o racismo branco" como causa fLmdamental dos
dislúrbios.

O mesmo inql!érito mostra que 68% dos brancos
e 88% dos negros acham que os negros devem tomar

parte ativa 110S programa<; que lhes atingem diretamen­
te. Da mColl1a maneira, 67% dos b,rancos e 90% dos

negros, aG:reditam que a Políci�l deve conhecer melho,' a
comunidade negra, e 81% ele brancos e 84% ele negros
dizem que é preciso haver policiais negros nos bairros

negros.
\

. j

Sogra de Cbaplín· diz,

morre o e 'lo
NOVA YORK, abril soas que tinha, seus J'ilhns

Quando Eugene O'Neill Hll)t" Ooaa e Shane, Mas neníur:n
reu, não se reconciliou com dos dois lhe veio em soccr;

.a filha, Oona, que ;;HS 17 a­

nos deixara ·0 lar Jjl;1ra ca;

sar.se com Charles Ohapján.
E Oona também não o l�(�JI­
doou. O testamento ·do gran,
de dramaturgo, no qual ele
deserdou a filha, �lizia ela­
ramente:
';Dcsel'do Odna e tB�G\l 0/'1

seus filhos nuseídós e .'l"W
virão a nascer",
Oona vive hoje em VI}.VC�',

ao lado ele Chaplin, a I!)tH'ln
se ligou há 25 anos. E de�1
as costas ao mundo q,u,e ]lrO­
vavelmente detestava, como

prova sua conduta posterior:
desde então ,jamais

.'

cnÜ'wa
em contato com a SHa 'lr'lãe,
Agrl�s Boulton, e seu ir.l1IóIr:�().

. ma.is velho, SIlanc.
O jornalista Henry A.

Martin visitou recenteme·l!l.be

Agnc� Boulton, a segu:H(b
esposa de Eugene 0'Ncil1 ·10
mãe de Oona Cha;JíIliu, er..l

Polut Pleasant. E
.

canta u­

ma triste história.

Agues casou.se co.m Eu­

gene em 191'9, fl[V,H'C-ÍaHd�,�­
se dele em 1931, q:ll#ll,du.' ()
dramaturgo se .ena;!'lloro.tI ele
Carlotta Monterey. D'IlI-ra1>1,L.�

algum tempo, Agnes vheu

só, cas,lndo-se depo,is c(.tm

certo Koffrnan, que· jli .01>0.1'­

reu, Novamente sé, te>H·1!(!.1:l

líg:ar-'se com as uni.cas Ile,,"-

roo

"Monstro"

Shane, hoje com 49 anos,
viv.e à margem da sociedade.
Expulso de iPoil1..t Pleasan4;

pol' abuso de t6.X"icos, f,li
, IJ,reso vár ias vezes e vártas
vêzes cendenado. Há algum
tempo, abandonou mulher e

nuws e vagueia pelas rtl!tS

mal afamadas fie Nova
\ .

York, proclamando em al,

tas vozes que é cunhado .U;(�
. Charles Chaplin e que· nin­
guém o ajuda. QuaHto a

Oona, nunca mais a procll­
rou" depo,is que; fugiu c.um

Chaplin pará casar-se.

Pohre Chapl1n.! Mais l1!l'rUl

'vez sobre suas castas C,H�jin

culpas que não teve. Ag;n0S
não repreende' l:n:\lito a fi·

\ Um, mas SllTI o genro. E'!!U

diz:
- "E' um. mostro de e·go ..

ismo. Abandonou-me como

se eu fosse uma,peça de ro�!

pa velha e. não me deixa se­

liJ.uer ver os netos. Um .dia,
eu direi tudo o que sei so.­

bre esse genio sem coração."
Agnes tem 75 al1O's e sua

saúde vai maL Frequ.entem:en
te, é recolhida a u.ma clín.i­
ca psiquiatrica, paI'a tra!�a­
mento. Escreve com desem.

/
..

,>

A FilMA L. F. GAMA D'E'ÇA
SUGERE:

NÃO PAGAR ALUGUEL DE CASA!!!
/

RESOLVER LOGO O SEU PROBLEMA DE HABI-

TAÇÃO.

OFER'ECE:
• I

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!
O MENOR CÚSTO POR METRO QUADRADO!!!
TEM RESIDENCIA PRONTiA E PROJETADAS PA­

RA ENTREdA A CURTO PRAZO!!!
ACEITA FINANCIAMENTO DO IPESC!!

CORRETOR NO LOCAL,
A RUA1 ANTONiO ELEUTERIO VIEIRA (Frente ao

n°· 46).

__________ • ..6-
•

_,_._-:- _

Participação
Aibvt'cht GlIenther

N;tza Silva Guenther

l\iIAR'GOT e

Telmo Viêira Ribeiro
Adi GamfaUis Jlibciro

14 de abril de 19"68

RUÇ! p, Zimmermmann, 53

Pomeroele SC

-�---- --�_.

Rua Bocaiuva, 161

Florianópoiis SC

-.�--,-. -_._----

,CONVITE
A Diretoria do Clube Recreatlvb 1 ° de Maio em

Barreiros, Convoca seus Associados "para a Assembléia'
geral a realizar-se AO próximo sáb�do dia 20 com inicio

as 20 horas. Outross,im comuHica que só poderá votar

c sei; votado o associado em dia com a mensal idade do

mês de março.
NOTA: A Apre<entação da chapa para a nova

diretori1 deverá ser entregue até SEXTA 1 FEIRA elia
19 atê as 23 horas.

baraco e, há. poucos anos,

publicou um livro de al,

gum sucesso, intitulado O·
Caminho Está Diante de

Nús, 110 qual, contou part! ...
cularidades sobre sua vi,ela
com Eugene O'Neíll,
Em janeiro último, .deixo,l,l

novamente a clínica psiquia.
tríca e voltou para sua nl<l.l�
desta casa. Agora c,j.()ei,diu

que contará tudo o Cil!Lc "a·

be,
"Louca"
Ao .jornalista era declaroa:

"Para 'mim, já não há, ne,
nhmna possíbitldadc no ft�­

turn. As' únicas pessoas' qUI)
poderiam me ajudar, aão

quereln ou não ilodem. Há

todo interesse, p0is, em me
.fazerem j3assar por ](;mC(l.
Privada de tGdo, recm'so,

não lille resta nada mais, 'e'
:mesmo a casa onde moro

talvez me seja tirada llal::.t
ser transfoTmaçl.a em MLl­
seu Charles Chap]ü!I. Que
poderià eu fazer? Creio IiJ.l:le

passal'ei a mendig·<1:r, não a­

penas para poder vive,r, l;UftS

para cobrir de ve;rgo,nlia.
meu g:ern'o. Ele. fili'u me:J.'C0e

oilitra coisa. É' .um 1�(H!Ii).em
de coraçã,o de p.edra, insen­

sível, egoista, eg{)C�ntde0".
Agnes vive matl, realmcJ1-

te, nesse suburbio de N0'"3-

York. Ela fl!ueii"a�se ainllla:
"Tudo po_r c.ulpa de meil

genro, Por culpa dele, minha
fi.lha Oona me a.bandonoll
oo.mpletamente. Ele não a

deixa vir, � claro que OlJna

pensaria em mim (': não me

deixaria morrer de fome."
Ê cÚI.�O que ela cxag"era.

Vive numa casa que ainda é
de Carlito; "the ol�i. hOlISC",
de:que ele f�Ia em sua auto.

biJigrafia. o.s moveis taTll­

bém não são dela t sim da

própria casa. A 'unica coisa,

que ela possui, são' oito g.;{­
tos, que cria com carinho fi

aos quais deu o· Home �14.
seus oito netos, isto é, d,m.
filhos de Oona e Chaplin.

nona

É justo dizer também (ltte
. Agnes é mulhe,l' que eSÍ,[r­

,

t:lHAMAS \'

Centro
São Jósé

às 3 e 8 hs.

Franco Nero

-em­

D.JANGo.

EastmanColor
Censura até 18 Çtnos

1Hz
às 5 e 8 hs.

Cristopher Lee

-cm -

O CIRCO DO MEDO
MetroColor -'

Censura até 16 anos

Roxy
às 4 e 8 lIs.

John IIuston
'Ava Gardncr

-- em-

A BfBL!,�
CinemaScope Côr de Luxo

Censura até 10 anos

8 hs,

- em­

MONSTIlOS, NÃO'
AMOLEM

Censura até 5 anos

Império
às 8 lIs.

Gerorge Scott
Sue ·Lyen

-em-

O MAGNIFICO FARSANTE

CinemaScope Cor de Luxo

Censura até 14 anos

Ràjá
.às 8 lls .

. Robert Vauglm
.JealJ Crawfol'll

--em-

A QUAD;I.U_LHA.Do. KARETE
� Tecnicolor

"".",'",
'-fl'! ,

8tar

longe de ser nermal. Não 1'('

cebe ninguém em casa c

frequentemente precisa ser

internada. Há pouco tempo,
vestiu um longo capote pre.
to e saiu pelas ruas com um

cartaz no qual escreveu:

"Eu sou sogra de Cha,

plin".
Foi logo recolhida à clí­

nica. Mas ela di:l:
"O que, pretendo é l�m.it0

pouco. Níío tenho sequeri o

que comer. Acho que men

genro bem poderia mandai'

alguma coisa 'certa para

FforiulI()polís, 19 de abril de 1968

ENZIMAS

Dr. Carlos O. C. Esmeralda

As enzimas são grandes moléculas proteicas, pre,
sentes em tôda os coisas vivas, dêsde as bactérias ati
as tnle'i'3s. Tôdas as atividades de coisas vivas eepen.
dern de.as, o enverdecer das íôlhas na primavera
arremeter de um peixe elétrico, um abano de um

de 1,1m cachorro, o brilho do vaga-lume.

Dêsde o momento da fecundação as enzimas

penham o principal papel em todos os processos da �i.
da. Sem elas o frágil espermaztozciide não consegui
penetrcr jamais no óvulo, rnuitissirno maior c mais te.

sistenre, a fim ele completar o ato da fertilização.
Pràticamerue todos os alimentos que ingeri

(com exceção do álcool), são absolutamente: indigerí
enquanto as enzima,' nã� agirem sôbre êles, decQffip
elo a"l\rlénfos complexos CI11. substâncias mois sinlipl�
que nodem sei; aborvidas pela corrente sanguínea. Nio
exist issern as enzimas e nó; poderiamos empanturrar.
nos de comida e morrer de fome. Ou o alimentoo p�
deric sei mortal como o cianureto, Para digerir 111\1 biltmim, modesta pensão com a ,

no laboratório, desintegrá-lo em seus componentesqual eu pudesse 1Jermi·nar .

noácidos é necessário fervê-lo durante quase ummeus dias em paz">
Vê-se, pois, qtle é ,p'roiJie­

mático atirar toda a culpa
sobre Cbaplin,' l'I,'l1as t,a!vez

seja mais .justo atil'á,..1a �él­

bre OGua, Mas o ,ia'r1'lalist:1
Martin commda que ta,!'vez

haja uma explicação, Olima,
casando-ie com Chaplin, lÜ!1
somente quis im,per SHa

prúpl'ia vontade, como tam­

bém quis fug-ir de um mail..

do repleto de dramas e an.

gustIas, um mundo em q_He
os 'u,nicos sobr,ev(vetltes sã,)
seu j.l'liIlãfl c ::ma ml1e d-oel'l,te

men.tal. Os outros y;Je'rsollt�­

gens de su'a infância eSlã(j)

mortos.. Morreu suicida, 1],l):;

40 anos, seu meio-ÍJ.'m�t.o -gu�

gene, filho qtole Eug'e�.l'J .

O'Neitl teve de sua .pr1n'ief.ru
mulher. Morreu .t1,ln'l1bé111 ..,

g-rande O'Neil:l,. o .majestosa
dramaturg'o que no fim da

vida teve forças Para odiar

a filha, Oona� Talvez Oona

não queira mais se recordar

desse mundo. terrível que o

cercou,

em ácido concentrado. No organismo, as enzimas

cutalll a mecma tarefa em poucas horas e a uma

pera:ura não superior a 37 graus." Cada enzi.ma tem a

• especifí,c�, .

em geral attla 'sôbre uma substância apena�,

�ssim, as enzimas que sàbiamente são capazes de dis·
solve.r um pedaço de manteiga, são incapazes de di,sol·
ver açtilcar e vice-versa.

As enzimas não só decompõem 'substâncias,
também criam matér.ia nova. Transformam açúcar em �
cogêoio, que pode ser armazenado pêlo fígado para su,

pedr as necessidades de en�rgio à medida que surgem

Alglll'll�s enzimas .são oxic1.a.Ll,tes, 'queimam combustível,

Apanham, um diminuto pedaço de alimenlo e desetlco·
.

-deiam uma série de. reações química,s· que produzem um!

das mais extraordinárias s,ubstâncias da terra: o trifm·

feto, de '1denosina, ou simplesmente o TFA. O TFA i

um aculllU1acLor .nrinúsculo q\1C liberta energia acumu·

lada, fazendo as fibras dos músculos contrairem-se. T&

da vez qt!e o coração bate; as' pálpebras móvem; m

piramos, é oTFA que fornece energia para ,a ação.
São conhecidas mais ou. menos 650 enzimas dife·

rentes existentes no organismo. Se a célula é considera,

da uma fábóca. a3 enzimas são a maquinaria que foz 1

. fábrica trabalhar.

Ela vai defi ir
.,
,
11>
�.
Il
o
l­
a.

iii
10

em Fl<>rianópolis
..
/

QUEM

· st�'amos peçasVV:I10
_ ·

na-is com garantia()rlÇJI ,

.'
. \,

I Bairros
Têm o prazer de participàr o noivado de seus filhos

Gl'.\
.

·"�.Il ·Ofla
PAULO ARMANDO ,às 5 e

Yvonne de CarIo

A DIRETORIAAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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' o magnético' na lua
i

I

ameace
,Ausê

"
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,

"1.
o cientista soviético V1adt- coploram autómàtícameute. _ rnerícanos- como os soviéti, nontearnento generalizado do

111il' Lebedev afirmou, em ar; voando jm;tas durante três' cos_'-,jâ, prncuram- rcsoivc;'", sistema nervoso.

tigo da revista Ciência e '',71, horas e cinqnenta minutos. desde .o 'íançàm�nto dos "pri.� AQreferir.se ao cosmonau,

.da, que a 'R1:1SênoiR de, cam. estão rcaliza.n'do fu,issões em mciros cosmonautas, .mas : ta �,so\;'iético Alexeí Leonov,

IPo magnéüco na Lua "p()�é� ,órbitas ,dif�l'cn:tes.
' ,:

'�il.�,<tc�de .a 'se a�rayar'nà�', que ,a'ndou n� espaço, o ti.

rá afetar o sísterna. nervnso Cientistas de todo o. mun•. n�eifidá, éiÍl 'que sêres' !lu•.. en'Üsta "revela pela primei.
'dos futures ei)sM(�riaúiàs"; 'd'o i(�uardâm, 'lJUl"U u� 'i�l'0� �. l�WltQ� �ei �prõximal'em da" r� vez uma informação :q'tle­
Disse que AJexei Leonov; xímas seis, Semal1:.lS...um�tua�·.tiulit.i:f •.QsEstadosUnidos.co.
.cosmenauta s-oviético que -fi. 'lançamento C'Ol1j'ul;to''{Ú�llà.�,''

,

'0, "eál�po magnítíco Jda' mo a,UHião Soviética fazem

,cou vários minutos. ,amlm;d,1 ves soviéticas '>triTlula.pas.'· l'ei:rà, ség;_�mdo o Professor questão de manter em ri�'o.

110 espaço, regressou IHm. iêb'edev: ell1ite' de oito li ,1:6' ,,1'050 sigflo: as condíçõesTí,
"sando flue havia permanecí, Sistema Nervosa

" ,',��ls�ções,' por segundo. .o' sfcase mentais com que re-

,

do fora de SHa Cilp�l1'la lJ01' '. '

' .corpo -humano parece a iús. gressaram seus "cosmonan,

.apenas um ou dois mhmtns. A afirrnacãci rio ,cfenh�ta,' tàr��e a' êsse ritmü, e pode- tas do espaço.

, As naves COSFll0S 212 e }13 Vladimir L'�hedev revrÚ.. u�;;--;_:,' rã �ess'��ti:r-se de uma t;,J,1I-l
,flue' 'se el1'Contraram e sé a7" problema fIne .tauto os< ��.

'

�llsê��ia, ,'cle'; magnetísruo, ,

'I'rem Espacial
.corno áconteé�' na Lua.

.

, ,}

..: .

O' acoplamento automátí,

. ,". ,Ent�',étànto" as prõprfas co das, naves espaciais Co:;.
s

',', ' 'experíênõlas do cientista su- mos -,212 e 213, (lepo'is que a

, "

"

,�lético, l1�ostra�'am que, !l-. Cosmos 212 recuÍJero'll a ou.
,

través .', de' ,um ,treinamento tr!t nave 'com seu radar e

;' rig'oro�o e b-a;tante longo, ,{) 'dirigiu�se 'por seus prÓ1Jrios
,

" cosrnQriautá, pOd� habituar�' mei,os até ela, reaUzamlo

se � novils condições mag;né- có'rrtplicada,s n'lanobl'as? fOfo

ticllIS. "A, liriniéira consequcn- talecéu a idéia de se eny,i:ll',
"

cia !la, 'falta áe,campo ma!l/,'. prgxiÍnamente, ao espaçu,
. nêtico � é' à f'perda da nodo 'em ap�io das nave,s que irã.o
,üe te�pó, seguindo-se odes.' à Lua, um verdadeiro "trí:)�

, 'J! 'ÍÍ' ;�>l\@' '�'ln,?'�; lftl,·:l'1i 'ii' \'f\tt\;y
'HhUti.!I i'i VI J1Ll.K% .filI i'à La�,&

. '..

CIVEL E COMERCIQ'
DEFESAS TRABALHISTAS É �Fi5cAIS ;

(�ON'�UI,:rORIA DE EMPRES-\S
'

Ua� 9 às' 1 :re das 14 às 17 horas,:
Rua:' CeI. M�'I( Alvim, 1 -;- fone 276:$,

,;c>.,\

_._..l;...__; .. ..,.:.____
' _....::..:_� .:.. __ '. .

--,-__ .� " . __ . -.-__ ..,..-
"._. --i

-�'.=::::;"==

'QB� ,CE,189 t�. Lí1PtS
'C:[�'frvellierülug,i\'l I! l'rocto'lugia ,f;xcelenle Oportunidadê'-

• J • •

- _'_ .

. Vend.e�se Por NCr$ 9,000,00 uma VEMAGUET-
Instrumt'n�ai 'espeeiG,idadu ?a; a a!'l:)cções do i:iHU,; ,

,1967, :com' ,1.3'.3QO de quilometragel�l. Facilita�se. Inte­
reto e ill[estino grosso - endcscop a anoretal' -' eLê:

trofulguraçào - tratamento de hemorroida' :nterna sem

Ih)

ress�?o,S queiram dirigir�se à Avenida Rio Branco, 169,

esq\l.ih� "caril a Padre Roma, .

no horário' das 8 às 12

ho'ras. .'cirurgia, alr",vés .. "ap iC3Jur de Belllacl�i,·
Cur o de Espec;a!izQção em Gasú,;ernerolugid

Serviçú cio ProL Lúcio Galvào - GB.
. , ,

Curso de E�,pecialização em Proctorogi,cl) 110, Se.rv'"

ço do Prof. HOI:;icio CarraiJ<:110S0 e Ins'ti'tu\O Fernarit!'(:s

Figuera:;, setor de C rurgia 'Pélvic: Feminina _:_ (jl3.
Atende diariamente pela lllJnhã no Hospital .dt.

CaridJde e à, tal'de .110, Hospital Celso Ramos,

R ESJDÉ!\íCTI\': Pçes, Coutinho n° '(;3 -- Aprl) l.

. ," '"

_. ::.. '. '--:.::=:.==--=·:=r-:;=:=_�.,"_;__::-==--:':�·

,

. EltfPRESAS REUNIDAS LTDA.
'.

�:,
.

",_Diàrjamente - Floyianópólis,- Lages às 5 e 13 hs. '

- Lages - Floriinppolis às 5 e 13 hs.

.

: Agênc�� em Florianópolis -:- Estaçào Rodoviaria
,

f\yen_idd H�rc(lio Luz,rei. 27'i()
/

. J
,

.,

:.�.

..

"

, ,

Nós lemos um Dom motivo para vocO pagar
menos impOsto de renda ,H provar que gosta

de SANTA CATARINA
" Parisso nós vamos 'aplicar, parté:do seu Impôsto de

Renda, e>m seu próprio hetlefíciu' e para o maior desen­

vol\limento do noss.o Esta'do, através da EM 8 RATU R -

SUDEPE FLORESTAM'ENTO e REFLORESTAMENTO.

CONSULTE, 0, �RDE, OE:- DE'CLARAR
, ._ ••

>_-ANTES A SUA RENDA.

BANCO REGIO�AL DE DESENVQLVIMEtilTO DO EXTREMO SUL
Em Flori�n6polis, 'Rua'Vlctor Meirelles, 11:'

-.-.- _.......:.._----�

espacial" de 'tanques de

combustível, laboratórios e

todo Q' .matertaf necessário

ao reabastecimento a meío
caminho '�entre a Terra e a

Lua.
Os "va'g'ões" do trêm es·

pacíal só seriam engatados
no espaço, conforme nres,
trou.se possível com o acn,

plamento das -duas Cosmos.

Isto, segundo os cientistas

americanos, coloca os soo

víétícos em posição de rela,

tivo adiantamento, pois mos­

trou que venceram seu pro.

blema 'principal: a falta de

um veículo propulsor ca­

paz de realizar a viagem
Terra-Lua de. uma só vez,

Com a pnssibifidade de

se montar todo o material

necessárin a urna escala in"

termediária da nave 'que 'Írft

à Lua, o problema desapar«.
ce. O complexo dessa esr:i­

ção orbital seria montado

por etapas, por acoplamen,
tos sucessivos e não, necessá

rlamente 'trtpulados, C0l110

demonstrou a experiêrrcta
das Cosmos 212 e 213,

PAGINA TRtS

cosmonautas
Plano Trienal: priorida,de à Educação
;j ministro Helio Beltrão anunciou a conclusão 0"

Piano Trienal de .Governo, que será oficialmente divul­

!!ado até o fim deste mês,
� ,

'Uma das meros prioriterias desse plano é impri-
.mir orotunda reforrnulação ao sistema de ensino no país,
em todos os ·seus graus, visando adaptá-lo às exigen-

(
.

Exportações Iemeníam 'progre'-sso
" �

.� (' "

o, presidente do Bqnco CerÚ/a'l, se, Ernani Gal,

veas; em conferência pro'inlllciáda no Instituto de Pes­

quisas e.' Estudos 'Sociais - IPES, apó, acentuar que

os' fatos e estatísticas i�dicam que o Govêrno conse­

guiu reencontrar o eaminllo do desenvolvimento, citou

como um dos fatos prepon'derantes ,da política governa­

mer)tal o incremento ':veEi'ficado . no s�tor das exporta-.

çõé$,' t2nido ultrapassado enl 1967, com u']J montante da
orde�1 .de OSS 1,7 bilhão, os resulta'cios apurados 110

ano :anterioL

E acrescentou: "No corrente apo,
pleta isenção de taxas e impostos que

portadores" poderemos obter resultados

ráveis".
I

.

d.iante da COl1l-

cias do desenvolvimento nacional.

Ern, dezoito volumes, o Plano .Trienal estabelece

cs objetivos a serem alcançados até o final do 'governo
,

' I

": Costa e Silva, incluindo as fontes de fimnciamenio e os

-cr6nog-ranlas .

de desembolso financeiro anuais.

,

Ressoltando que o Plario é -realisra e exequível, "e

por isso mesmo à prova de criticas", o sr:' Helio Beltrão

disse: "O cumptirnento das metas 'preconizadas far-se-á

ele acordo com o volume ele recursos disponíveis ou es-/

ti n:ati\ias",

EDUCAÇÃO·

o ministro salientou que o 'PianQ T;'inal é profun-,
damente rénovador em' maleria' de e9uc'ação, partindo
da'OI'e:llissa de que o .ens,iHa'deve· est'nr seJnDre a �'erYi­

ço do desenvolvimento. RevC!ou qu,e rS'sa fd6r�1ia atin--
,

.'

"

'�, . <: ''\''
.

girá, igu<ilmente, os cicios;: pl:imói'i;o:' �,ecíll1clllrio ':e
'

5U-
�,' -

','

perior, de, forma a soluciQna:r, e!it-�'((; �(}lftr'os graves ,pro-

h!elilas, o dos excedentes, atrh;fiC, .d�, jUmento da .pi'odu­
tividaJe no ensino sll�Jeribr c' n�ü/;,rért'r�o dD cónte,udo,

pl'Ofissioilal do ens!no lDtlcllo, ,'.
"Sabemos que nJo I ser� faci(.aqlbú com o eon­

�ervaelórí�mo e com os hobitos 'ddormadores já 'arraiga­
dos ln estrutllü,l educacionat, Mas eosa é ullla luta que

temos de enfrelltar cor'ajosai:ncl1t'e, pui� n:ã'() nodelllos"
conformar-nos com a atual siluoç�ro do cnsipo".

AJUDA EXTERNA

Revduu, ainda, que o Plano Tricnal nrevc lima

scrie de investirncntos maciços C1I1 varios sctores, mas

todos correspondentes às disponibilidades 'financeiras

elo oaís. As metas foram elevidamente anaiisadas, estu-
-

'

,

daelas e justil'icadas, atribuindo-se lt cada 1I1lH' um or- I

ganogr<1ma ele descmbol�o 'que, ú'ão �xcedc os reClJ'rso',

efetivamente exI.stcntcs.
Quanto aos rccur�os

-

cxte'rnos c)qJlicoü que o Pia-

no só levou em conta os Clll!1rcstimos _iá ,coútr'üados'

pelo governo, não se basc!l'do em per�pcctivas c Oli pre­
visões de' ajuda futura, "mc,m<? pOl'que o désellvolvi­

illento nacional não pode ficar à mercê da generosidade
ele outros países, E"se é U!11 cOllceito romantico que

precisamos ab'.Il1donar, pois o desenvolvimento de qual­
q�ter' naçào depende exclusivamente de seu ,pl'oprio es-

.

forço e �a capacidaclrr de prod,Llzir";
\

oneraram os ex­

ainda mais favo-

SAI,DA'.DA ESTA'GNAÇÃO

O sr. Galvea�' salientou ta!'nbém que a ecoqomia
nacional que havia em 19'64 aprese!\tado indiCios de

estagnaçào e em 1963 um cresciménto ela ordem de

] ,6% há el,ementos que in:dica'm-que saim�s da estagna­

ção como exemplo a produção tiacional de petroleo que

foi no pritneiro trimestre do corrente. ano superior ao

total apurado no segundo semestre do ano passado, pe-'
ri�do em que geralmente é mais el,evacla: Citou, tam­

bém,' dados referentes à !Jrodução 'de veiculo', acentu1n-

'do que a !Jroduçào das f::lbricas que havÍa sido reduzicla

"em elezembro ele 1967 a!Jresentanclo }1111 tobl de 15

111 ii véiçul�s. iá em fevereiro .c10 Gorrente ano registrara
um total de ] 9 mil e em março mais de 22 mil.

Prosseguindo, o presidente do Banco Central re-

feriu:.se' à produção de tratores, cuio crescimento vem·

sendo constante tendo apresentado. em dezembro .do
ano p:ls<ad6 produção ele 309 v,eicnlos, enquanto que

nos meses' de ,íaneiro e fevereiro do corrente ano as

fabricas' naciona;s registraram'') produção de 440 e 575

veiculos, respectivamente,) Também a produção e consu­

mo de energia eletJ-ica foi objeto de referenci3 por par­

t� elo sr. Galveas que salientou ter havido nesse setor

incremento da ordem ele 15,5% no total oroduzido e el�

17% nas vendas.

ESPERANÇA

Disse o sr. Galveas que as autoridades .têm procu­

rado transmitir mensagens cle otimismo ao pov'o -brasi­
leiro com relação à folitica economico-financeira e qlle

tudo indica que o governo através das medidas que vêm

sendo adotadas no campo cre,eliticio, 'salarial, de redu­

ção. rehtiva de decpesas governamentá;5 de custeio" em­

bora estas sejam muito dificeis ele serem reduZidas, de

estimulo às exportações especialmente à ele monufatu­
radGs em que foram eliminados todos, os gravames itn­

postos ao exportadoi'es, bem ccmo no setor agrícola, es­

tejamos restituindo as esperanças nos destinos 'elo Bra­

sil e tranquilidade aos empresarios, atr�vés de um clima

caela vez mais propicio a investimentos.

TAXA DE JUROS

Focalizou maIs adiante o sr. Galveas o problema
ela redução 'da taxa- cle juros banca rios afirmando q'ue
isto constitui a preocupação fundamental do governo

e em narticular do Banco do Brasil através do qual as

autoi'idades vêm plantendo permanentes eontatos com

as' entidades finanéeira�' 11'0 sentielo de que possa ha-

ver uma cristal ilação das taxas de juros em termos reais,

porque hoje quando o poder ele compra dos consumi­

dores é da ordem de 20 a 25%' é impraticavel que
o sistenl1 financeiro pretende mlDor lima taxa que

uI trapa,se a easa dos 10%,

INFLAÇÃO

Quanto ao deficit orçamento deverá ser da

apresentar como prova do progresso da política de es­

tabilização monetaria os resultados obtidos pelo gover­
no no cà'r;i'po do cambate à' 'inflação' que em 1963 apre­
sentava um inelice de 80%, em 1964 de 86,6%, em

1965 de 46%, em 1966 de 41% e em 1967 cerca ele

apenas 25%, disse. que no corrente ano deverá ser ain­
da inferior.

Quando ao eleficit orçamentario deverá ser da

mesma orelem cio verificaelo no ano passado, sendo no

entanto possivel que venhamos a conseguir o seu finan­

ciamento através de recursos não-inflacionarios cm ullla

proporção de cerca de, 40%. " "

. , ,.,
'

CONSCIENCIA

,

• Argllment�ndo que o desenvolvimento não l'e ope­
ra apenas lia papel. o sr. Helio Beltrào destacou ajneces'­
sidade de se criar em torno de'seplanejamento um cli-

ma de confiança popular.
'

I

"De�;envolvil11ento - ressaltou - não acontece
,I .

por açaso, Ele prec'isa de planos, de LIlila maqui'lla ad-

�Ulnlôtrativa eficiente c, sobretudo,' da confiar�ça do

povo. A maquino nós já preparamos, através úCl refor­
n�a ad�jnistrativa; os planos acab:rm de ser co�c1uidos;
falta 'agora criar o clima 'p<icologico que permita a sua

execução",
O Ministro infor!1'Iou, f:mlmente, que Dara super­

visionar a execução, do P!ano Trie ai será ,constitllida

u'ma comissão cle' alto niv,eI, il�tegrad�l pelos' secreta rios­
gerais de tOelos os Ministérios,

AUMENTO DA MÃO-DE-OBRA

Já foram aprovadas as b'.lses que irio compôr a

formulação de uma nova !Jolitica ele emprego que, se­

gunelo o ministro Helio Beltrão, está fundamentada em

três razões essenciais: elevacão geral ela taxa de am-
... -.._, I

pliação do mercado ele empregos, através do fomento
de novos niveis ele producão e úe investimento: evitar.

_

. ./
_.... �

,

especialmente nos �'etores primarios e terciar,ios o au-
- ,

mento ela produtividade obtido às custas d:1s metas

estabelecidas de absorção da mão-de-obra, e, finalmen­
te a aplicação de forma operaciollal de uma politicl que
se destinc ii e-xpansão de nOV�lS oportunidade de ern,-I
prego ou ii criação de incentivos para a utilização rela­
tiva do setor elo trabalho, ou estimulo a setores que
utilizam, com intensiclade, a mão-de-obra disponivel.

Segundo o ministro Helio Beltrão,' autor ela inicia­

�iva qtlC est{t sendo efctuOlla peto IPA, os trabalhos já
realizados mostram a necessidaele ele se fazer aumen­

tar a taxa de absorção adicional de mão-de-obra, cité

1937, em 3,3 a 35% ao ano, o que significa a cria­

ção anual de mais de 850,000 empregos em todo o

país.
"Para atingir esses objetivos - acentuou o 111111lS­

tro do Planejomento - serão neccssarias algumas me­

elidas estimulal!oras, entre, as quais sc dc-tacam duas:

a manutenção da politica de incentivos ü maior utiliza­

ção cio capacielade instalada na inclustria, através da

consel',:'_'. de UlIl nível adequado ele demanda setorial e

de liquidez operacional, e alavio tributario às empre­

sas que apresentarem taxas de crescimento de sua pro­

dução acima das !endencias recentes, mesmo com vis-

tas à operação em mais de um torno dial:io'·.
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;A" Preíeílura

e o PLAMEG
(

GUSTAVO NEVES

Há poucos dias, mais P1"I"­
císamcnte a 10 do corrente

ràês, o Prefeito Acácio S.

Thiago assinou, com I)

PLAMEG, êste representado
pelo seu Secretário Execu­

tívo, dr. Annes Gualberto,
um convênio para a pavi­
mcntação da, variante de

i�'�esso ao sistema rodoviá,

rio estadual, através da'

ponte "Hercílio Luz". Ser.io

empregadas lajotas de eOi!­

ereto simples, num percur,

so de 275 metros, por }fl

metros de largura. Essa va,

riante -parte ,
da rua Felipe

Schmidt até a cabeceira da

ponte e, ns serviços planeja­
d�� compreendem o lHel);!-
1'0 da base, construção de

muro de arrimo, drenagem
e assentamento do meio. rio.

,A· conclusão de tais obras

esta: prevista. para' dentro lk
três meses, tendo o fLAMEG
de aplicar a soma de "'"

NCRS 60.000,00, enquanto a

. l'refeitura empregará a im­

portânda de NCRS 38.937,IJO.
Como se 'Vê, a cooperaçib

do Govêrno do Estado 110

melhoramento urbano da

Capital, por intermédio do

PLAMEG, mais uma vêz S�

faz presente, possib,litando
ao Prefeito Acácio S; 'I'hiH­

go 'realizar o seu grande
programa de :tdministraç,ão.
Sem dúvida, essa 11ondeJ'á­
vel assistência do Estado

ao esfôrço da ,PrefeittWt

Municipal de Florianópoli,
é louvável e expressa o pre­

feito entendimento e conJu­
gação de llrOpósitos entre o

(jhefe do EXlwutivo Est:J_

dual c o Prefeito do l\�m)!­
cÍpio.

Não é essa, aliás, a pri­
nÍdra vêz fm que, mediame

convênio, se encontram (,s

poderes do Esta,do e os UO

município para a rcalizaç,j t)
dc obras de interêsse COo,

mUl11. E não será evidente­

mente a última em que lllua

convergênci,!- de recursos e

intenções põe o PLAMEG

em contato com 1l,roblel1las
do município.
"Na ,verdade, a ningut'Jl1
passar4 despercebido o (';1(­

traordinário surto de dcse,:.
volvimento que está operail­

tIo a completa transforma­

ção da Capital, quer no pe.
rímetro urbano, quer no

il1terior da Ilha, para onde

sé, voltam as atenções lk

quantos '. eS!Jeralll ver PI!)-

,l'ia:nópolis como um d'lS

mais, famosos centros de

turismo do' Sul do país. N;;ia
lhe faltam eoiidiçõcs n�,!u­
rais c caiJacidade de J"�ilU-'

zação do ho'mem para (,ssa

concretização. Provida dos

mais surpreendentes e,'pi!;'l�
rescos ccnários que soment,e

a natureza s_abe, criar" a

Ilha em que assenta a maior

parte do Município é LU'.l
convite permanente à ini.

ciativa do homem, \que fe ... ,

lizmente começa a com­

preender' essa mens�gem ..

Mas nem só o empreemJ.i­
mento privado terá de in­

fluÍr no êxito dessa imen'�:l

resposta ao desafio que a

natureza ilhoa dirige ao e,;·

'pírito de emprêsa c capad­
'dade realizadora: 'tambéGl
os poderes do Estado e dr)

Município terão a sua ll�i'­

te de ação decisiva, nesse

programa que" corresponde­
rá, com mais elevado apro­

veitamento de tamanho po­
tenchll de beleza, ao pel'lJé.
tuo convite da paisagem fi.

sica, em quç o bom IIôsto
do homem cdific'ará a 111<.1,­

jestosa 'org'anização turf:;-'

tica.
É i!;>so que o, recente con­

vênio assInado pela Prcf{'i­
tunrcol11 'o PLAMEG, para

a realização de obras, que
contribuirão 'para o clnlw­

lezamerlto e confôrto urlj�.­

nos, }ne sug'ere e que cu ele­

sejo salientar, não apcuas

iJara o merecido relêvo da;;

atividades do Govêmo d,)

Estado 110 seu Plano de lU::!­

tas, mas ainda para ilustJ'à­

'ção de quanto poderá fat.\,r
,a hai'môilica e pel'f!:i 1,,1
cUlH'erg'êneia de reCUI'5aS

iécnieos, financeiros e
'

lm­

manos no ohjetivo de df�ri­

!IiI' a exata posição da nIJS,.

�a Capital, entre as demais

que crescem e prOspcl'.un,
ucclel'�t1Mncllte,

emocr'lica.

<,

.�:en!' L\It.ENA, nem MnIl correspoudem a uma. represen­

'fação autêntica do sentimento popular, face às grand�s
necessidades do Brasil de hoje. Incapazes de encontrer

na �u� /e$tr.utura meios de esboçar O menor gesto de gran­
deza cívica diante da imensidão dos' problemas que se lI­

presentam ao nosso País na Política, na Administração
Pública, na Ecouumia, na Educação, na Saúde .�, �o

Çán�po, 'são partidos Iadcdos ao mais obscuro esqueci­
l'lent.o' quando o histqriadoi' [ô1' escrever, no futuro, as

págin�s da História correspondentes aos dias de hoje, '.

,

'A grande solução partidária pura o Brasil, capaz de

d,espertar no .povo a palpitação c, a emoção Ilccessarms

para' (Iue possa realnu�nte s,c integrar na "ida l)ública do

País e participar efcti�amente de uma ação nacional f,m

f,avor 'do desenvolvimento e da consolidação democrátiça,
é; �o 'cntanto, muito simples. Ba�tari:J que o Pre�ideJ1te

�a�epública; numa atitude de desassombro democrátic(l,
estimulasse a

\ abertura d.o qu�d-ro partidário, dando en­

sêj� à forlllação de agremiações autênticas, ,ditadas p'��as
t�nd;ências �opu!ares"

.

Nada havc.rb para se temer, p.zrmitindo ao povo' a

�ua _participação na vida partidária. Somgs um l'aí" "Illle

ho:.t� 'tem consdênc�_a madura das suas nccessidàdcs c fé
de��crática nu futuro. Mas, pm:à que possamos m�r­

�har' coin lJ1aJs I:esolução c desembaraço ao cJ1coit(rd �e
.pelbores dias para a naci�npljdade brasileira" seria pre­

eisó que fôssc dado a., PQvo o instnimenlal PÓ'J1idá.rio
.qpé .o" retii'f da 'marg;�aHzação a que f�i rcleg�do. Éaça
i�tõ 'o .

Pre�idel'ite Costª e Sjha que terá cOlltribuid.o. eo-'

n�'ó llenhíml outro rrc�i4el1t�, para que o Brasil P9ssa �c
aijl'IÍlar eiltl'c :Is moiores nações democrátic�s de totlq o

ntlmd9, com.o o País a qu� t.odos os brasileiros aspiram.
.

.
�

.
'.

POLíTICA -. ATUALIDADE
"

.' ;,... ,'" " ,-'" 1.' i"

Marcílio Medeiros, filho.
� , \

"

EX-UDN' PI{OCURA
.

A
SUA PACIFICÁÇÁO .

Pelo, visto, a "pacificação"
política de Santa'Catarina pros­

seguF em ritmo animador no âm­
bito da e�-UDN. Darído. prosse­
guimento ,'às 'gestões que vêm' sen­
do desenvolvidas nêste sentido e

tendo em vista, a sucessão estad�al
de 1970, estiveram reunidos em

Joinville,
.

durante todo o' dia de
ante-ontem, ', o Vice-Governador

Jorge Bornhausen e os 'Prefeitos
Nilson Benderb Ruy Hülse.

Sendo,' entre os Bornhauseú,
o. único que não tem atritos pes7
soais com, o sr.' Nilson Bender e;

ju'-,tal,Ji'ent,e' por isto, o umco em

condições' de abrir a oossibilidade
de uni! diálogo entre �'S dois gru-
"pos, o Vice-Governador resolveu",
àssumir a responsabilidade de le­
var os entendimentoâ ao escalão

superior da cúpula que represen-
ta,

'

O sr. Ruy Hülse, por �tta
vez, representando um terceü'o

grupo dentro da antiga UDN,' já
se apresenta como figura' impres�
cindível nessas conversações, vis�
ta a importância eleitoral d'l. po­
'sição qu'e ocupa, cOmo' Pref�!to
de Criciuma.

" �:

/.\..
*' * ":f: * ,J;

Contudo, cmbora as COl1Ver-
'. �·}S'

.

.. ,sações se tenhant,proccssado, den-
tro de um clima da mais ·absoluta

'cordiaii,dade, 'parece, que os restil­
tados obtidos não foram os espe­
tados, 'pei� m�nos p�ra a cor­
rente polítiça' liderada' pçló sr.

IriÍleu Bornhausen.:'.
.

,

E' quc o sr. ,Nilson ,Benqei-,
mantendo em têrn1bs' inarredáveis
à sua pretensão erh çàndidatar"se
à sucessão do Governatlo,f 1vo

Silveira, não· permitiu ql).e çi, dj{i7 .

logo se eÍlc�mirhasse pai terreflQs
m,:\ís' amplos, . como então :preten­
diam os srs. Jorge BOrnhausen e'

RllY Hül$,e. Pelo' contrário,
.

usou
<de' todo os meios para "f�turar"
.em seu proveito pessoal o fato de -

o Vice-Governador deslocar-se

!la Capital para sl)!r .por êle 'reçe�'
bidó em a1-l�iênçia, �l1í Joinville.

"

E não faltaram .entrevista co.

letiva, re4niã_o oíicialc jantor fes.
tivo, Siin, pois para o sr.' NilSon
Bender êste era um fato que não
podia! passar. sem,' a devida expio.
ração politica, tal a importâhcia
que para si êle assumia. "

Terminadoo encontro, o Pre,
feito d� Joinville, mais que nuh.
_i;�� ficou, convencido da irrevetsi.
biíidadc da sua candidatura.

, ... _.�

"I l VICE>rJ{EFEITOS
", '

-I ':

SYA
.

O MAIS ANTIGO �AAIO :,DÊ SANTA CATARINA f"

DIRE'l'OIt: José' niatusalem CÓlllelli',� GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

.. ..."

Irmaçao.
A rebeldia que se está verificando entre oli políticos

jovens centra as cúpulas nacionais da ARENA c do

MDE, principalmente da Oposição, reflete bCI1� o clil1;�i,
de saturação a' que está chegando' o quadro

.

pertidárlo
nacional, jmportantc para' a-sinalar na vida pública .

do

País atÜudes de l;mior afirmação política. A causa pdl1�j­
pai dêsse inconformismo, antes de atribúida ao ClJi,ip��­
tamcnto das lideranças partidárias, deverá, �ê.Jo,' em

grau muito mais elevado, à estreita estrutura qu'c 'o sls­

terna bi-partidário oferece para abrigar �s 'tendêJ��ias po-"
líticas de uma Nação cem mais de 80 lllill�Ões de ·bal,i�
tentes, Impossível, sob todos os aspectos,· é 'q�e�çi' :: �\Í­
quadrar o pensmpcnto político dos' brasileiros �ln,,'�pe­
nas duas legendas que até aqui não conseguiram a' lllÇ­
nol' commúação ccm o povo. 'E, se não ":O;isllgúir�,�,

, � r·

i�ti) deve-f:c à r:1Zão própria das suas origens, I i.)a�ci�las ,

de c;lna para baixo, no' texto de lima I�i de ,ex��ção não
referendada peía êpinião pública na�i��1.

..

E' prcci<,o que se tenha el11 mente que a� 'eis
.
ilão

cr:am os partidos' nem Ihe's dão auras de mitcn'tiCÍda<le.
. ,\ .. -

-,

As agrem:ações política.s, aqui e em_ qualqueT o,utro í'àís

demncnítico, nascem de uma idéia, (le uma p�s,jção 'c' de,
lIma düutr:na já plenamento ccnsagranas na éonsciêndll
cívica popu�aJ'. O povo não pode ir a reboqué' .dos par'd-,
do�. Pelo contrário, deve ser o seu órgão dinamii.fidor,
atuullte-, capaz de conduzir as mas palpitações .� itÍ1p�lÍ�'
os seus ansei.os. Diante disto, o que representan�· d� vá­

lido, no conceita clássico de llãrtido P?litico, â. AR��A\ .

e o MDB?
'

-

Desde a sua cri,ação at,é 05 dias de h�)je Ile:nl}u_m !Jos
dois constgu:u a meh:'l; aproximação com'� opin!iio pí,-,
blica e, pelo que se pode depr.eender, jaJll�is conseguirao.

Infrrm�aç{ícs do lVlini�tério do Planejqrilento' dfto·,: réçentes, incliisiye <:0111 vistas à operação em mais ele úm
cOllLl de l:iue já estão concluídos ós c�tudos sÔbrc' UUla tprlJO diário. )

política nadünal de emprêgo, que seá consu�s�a,,�i�(ia . E' sabido que existem muit.os setôres da noss� pro-

na eievação gemI da taxa de expansão, ll1ed;�nte �r.ápid.o 'd,lição que, ,melhar �4pIGr-lld';)s, po(lei-iam aumclltoJ;' çvn-
aumento dos ní\eis de produção nl adoçãu «Jé lllc'didas ,s�d�ràvehncntc a okrta de emprêgos, c(lm a consequcn�c
'lHe cyitcm (1 processo de aumcl1t�: da produtividade ..:) cl,çy__ação do rendimento' do seu trabaHIO. lIma :lção mais

Cl�>,ta das me!as estabelecidas de 'absorção df �llií'o ..dc-· dileta. sôbre ti absOI;ção da mão·de-abra, medi�nle deli-
obra, e a aillkação de·' uma p�Htica defill�d� para fI!!":' nição de' incentivos qüe elevem sua produtiyWadc márgi-
mClÍltal' as oportunidades de cl11prêgo.. :, 1131 �11I relação a outros fa',ôl:es c, ainda, a dinanliz;açãó

O Illstitut'J de Pesquisa Econômicu-Sodal 'Aptidl�a dó;', set9l'es mais aHamente absorvedores de ll1ão-(]��oLni,
IrE,,\. - foi qucrit eI�bomu os trabaiho�' pi'climltt;l: . il'i�1�1 �nfluii: incisivClment� em favor das medidas" d��çjq-

res nêsse sen�id!) e mostram' a necessidade de' �uníe�Hà'(..::�· 'ilas.�", '.
,�_ ;::�

(axa de absorção adicional 'de mão-de-obi'a, até '197�,� '_Clll "

O '.Çrasil é um País que dispõe de uma proçura.,iiiui-
3,3% ao �no, {} q�e significa a criação anuai :dc ::$50';:�íill :tas ,vçzes 'Jnaior quc a oferta de el11prêgo. O aumc,ít� ;�fo
novos I?mpl'êgos no País.

... :<ia�ipo emprégaticio s,ó poderá ser efetivado COI1� ó" Ju­
inento cor,respondente das atividades desenvolvidas � no

Irara garanti,i'"se umu rápida expansão das h�ortu­
nid_adcs de emprêgo, a forma mais segura seria ü' elevá-

'

ção do nível (Ie ativ\dade econômica geral, Ílcla lÍlclhür

utm�açi:ío dJ capaddade, c' a manutenção de altas taxªs'
de cre�dmento, com o produto intemo bl'Uto C 'o im'esti­

mento expandindo-se cm ritmo intenso.

l"Io entanto" para' (Iue (ãis objeti·vos fôssc .atingidos,
seria' necessário ql.J� se mantivesse a atual )Jolítica' d�
incentivos à rnaior utilizaçãô da capacidade instalada, na
indústri::t, 'através da con�enação' dç um' nível adequado'
de dClllanda setorial e de Ij(IUidet. Por outro la�(j, ter�'

se-ia que pl'ümOVei a' fonccssão, de fornu opera_ciona!,
de alívio tributário às émprêsas que apresentarellt .taxá
de cresc:mcnto de sua p�'odução acima das � h;ndência�

setor privado, as qmlis necessitam do estimulo dos pod�­
rcs públicos. Se, desejarmos romper cm definitivo com as

am�ll'l'as do, atraso c partirm-os resolutamente para o de­

senvolvimento, é preciso, antes de mais n3da, ,mudar a

mentalidade de que o' poder p(íblico é quem deye pro�

porcionar, nas suas repartições e autarquias, emprêg�s de

f�Qcio,!ários aos desempregados. O poder pflblico 'dcyc
contribuir para 'que um número cada 'fez maior dr- bró­
sHeiros possa contribuii' [lara a produção naciomll, ))ias

isto atmvcs do setor pl'iyado. Esta contribuiçã.o pemi o

al;arg'al11'ento . das atividades particula�es 'é que é a sua

maior responsabilidade nu problema do, el1lpr�go. Os, es­
tudos ,do Ministério do Pianejament.o são rcalistas e cui­

dadosos. Vamos ver que destino terão.

.,,'

o aUE OS OUTROS DIZEM

"O JORNAL": "Talyez seia o Brasil, infelizmente,
o unico pais elo m'undo em qué as FOFça� Annocbs s50

constante alvo de criticas, aleJves, e até calunias, ::;C:1l1

que os autores de tais enonn'idades sofram 901: ;;ias o

minimo castigo. Há aqui mais �lo, qve liberdade; despu-,
clorada e insemato licença para formular denunc:a� in­

fundadas contra Exercit.o, Marinha e A'eronautico·'.

"O GLOBO": "AberLls as crise5, quem é chal1ladc,
170r iITl!)osição constitucional, de cle[csa ua Grdem inter­

na, a conjurá-las? As Forças Armádas, (.,,) Ma�, eví�
cientemente, !l;;Í um preço político cobrado p;lr ;e�sa� jn�

di�pensaveis intervenções: o desgastc' das classes milita­

res. qUe enfraquece a propria Revolução, Não é de boa,
politica permitil' que as Forças ArllHldas apareçam

'

ainda que isso nCto corresDonua à realidétdc - como re�

preseútando o papel do vilão. O governo precisa rdor­
lllLl.lOl' se e(s me todos".

.;t "CORREIO DA MANHÃ": '�"A estrategia do "putsch"
é' manhosa, Con! urbado ô paí.� por atos de terrori�1l1o -

e já denuDci'amos, nestas colurlas, a rearticulação de gru­

pos de ação direta como o MAC e a LIDER ,- a nação
sentirá necessidade de melem, Surgirão então os carros'­

cos da <demGcracia".

"!'OIARIO POPULAR": "O cmprcgD desses enge­
nhos (bomb�ls) j-unto a orgJo respollsaveis pela :,cguLan-'

�a' ôbedece indiscutivc:nwnle a um plano que viScl ii riro­
vocação e ao terror. Há um intuito evidente de ameuroll"

tar a popuJ:lção c, 'ill1u]tal1cament�, levar as autoriuades

a perderem a serenielade".

"OIARIO DE S, PAULO": "O que se verifica, n,o cn­

tonto, é que a ação elos emulos dos populistas rus�os <lUC

,atentara\ll contra a vida de Nicolau 11, antes da revolu­

ção bolchevique, não' encontra em nosso Est1do s;:guicib­
'I�es, recebendo do povo paulista, como ji se

'

�',perClva,
lIm;.l sc\'ero de$oprovaçEío."

.
. .Interêsse . políticos, pessoais,

.

acóm,pq�ções e acôrdos eleitore],
fos \!lst�o, inspirarido . em alguns
�et9:res" 'da 'ARENA:' a idéia' 'da
cdàç[o do' cargo de Vice�'Prêfeiio
l1m.' todos os municípios catarlnejj,
ses, onCie ,-s;e

.

realizarãõ eleições pa­
ta a ,'Prefeitura, 'a ,IS de novem,

bro, ,
", .; ..

,��;' . ,Trat�-se�: evidynterrie�t,e, de
1I111� n1�,(}ida q\le,' se �orlcretizado,
servirá corno atestado de incom.
peté'1cj,�' 'qe alguns' políticos do
partiQ,ó m.í1jQrí�àrio para resolver
os' seus .próblemas regionais. Além
'�is:t�" (e�ç o interêsse público,
pqis' <is�im, as Prefeituras 'teriam
de' 'arcar Com o ônus da remul)c.
-r�:Çã+b ,q'e 1IJ'l1 cargo inteiramente
oció,�Q 1,r: purame�tc, ornamen�al.

,

�
, "N�Q �,a1e. a, p�nà repisaç a·

qlli a: jp<il,ltentiCidadc do atual

.q�adfP ,p3fti,dMio! 'Mas. a crlãção
do cargo" de . Vice-Prefeito para
�up,�il' :f frustração de eertos s,c·

J:ôn�s' ,!l.a' ,sHa 'éapa,cid_ade de_ ,enca·
�q(:F0fJ:I realismo os gr�ves êrros
do �i-P!!rtiqádsmo, sup.era em to-

·4ôs ,qS' H�l��� ó' sua faltfl de :�!ina.
ginãç�0; _-'

,

"

.

'

{_\ .�_.
�
.. ;' ..

.

� �,e {,omar
I

por base a aí.:gu.
n��n���ã9 u�a:qa - de que as elei·

9õe� 4�/' npye��bro p0�erão div��!r
ii A�EN.A .:,- alpanha ou depoIS
a�gQpi' lLJm�nar d,o Legislativo po·
per;}:" prppôp

�

a ériaçáo do cargo
de v�êe�AepuÚldo.

.'
.

. "''',

I
, Ássim, to,4os ficarão satis·

fei�Qs � a ARENA estará ,salva.

ATIVIDADE CONTíNUA
'·r'

�

': 1, ,', "' \

* * * *
, O �G9yernador Ivo Silveira

" ,,' ;.,:::':,:��',Ú:,:q:;;� /�./{.' ,:'{úi�q�,�E�tt
'�" '''-.-, J�,,� ?�' l.!ne�'o;""�"

1 anta aSSlIll que, l'i�Hiilif(e( t-q,,�Il�" "",.",,�,,\ �Ullf����ã .. .'c:'"ffiU'I;,'t)!Tl.>a;l\ ..

,no gabinete do sr. Nilson' 'ijender;
.

Ili,strativ'â :do, 00vêrno Fege!à}':,,:'
.o sr. Jorge Bornhausen viu-se ·a- ; ,:PQr, pqtrp lado, tem :,m�ntidq
turdido em meio a uma explo$ão, "s;ijc�ssivQs' j�Ílçontibs . conL as ", lide-
de

.

"flashes" qti� o dono da c�sa ranÇ;�s, pQlítícas IÚicibna.is di'A;&E:
teva,.o cuidado de provlden!Ciar, a '1 NA:':,'

' ' ,

.

"

" ""-":
fitn. de divylgar à opinião pública, .

'Em tôdqs' as suas atividades
da maneira c9mo lhe c�nviess�, a . t\!m, 'sid9" �compa!1hado ,p�lo

'

"se·

opottun'a visita que estava xe�e- hador Renato 'Ramos da silvo e

, bendo.' • . pelo '''dep�taçlo Iy'o Mql�ienegro.

:. ,

\-
�

_�
I

II IMPÔStO DE. R�NI)A �IJ. �si'Üâs:ti"miJs (VII).
.... ,"

" ",'!-, :,,_
,1'.

ldê :,fua:,ieiri(, genéi'ica .'. a
.

fr�u&
.

fis·
de:_'14 de j·1,JlhÓ -de' 1-965, definiu,
;êái. ' .• ".,.

",
.,'

,

'-

\ Mas, s�, tél'l1cis lio Brasil um

CQnjtfnto de.:.,llOrma'i i{.:nai�.' que
punem a fraude fiscal e, m;;:sil10
assirü, as infrações aitid::t �ão pra·
ticciJdgs em larga esca ,< há que

...
se ver ,a que 'Se deve isto. '.

'

A pós' nqs parece "que isto

s.e ':deve, principahnente,"à assiria·
lada generosidade: da

'

lei' brasi'Jei·
'ra.:

" Vdja-se, por exw'-plo;' ti ea·

so da lei na 4.357, que t'quipara
<:Js fª-tos punívei,s ao crime de apro­
priação indébita. Considerando'
se q�c a 'aprQpriação indébita' ea·

r�c�eriza-s� 1) pela prec.::de'n�e
posse lícita da coisa objeto lfíate­

rial, da' aç1ío, 2) pelo dolo, que é

\0 propósito de' ficar definitiva·
nümte com a ,coisa" para sí c 3)

pelo. �lo de,l;Jisposição. da coisa
,

própria" dificilmerite os fí;ltos pu'
qí�leis p,Qâerão se.r configuradoS
como deÍito, o que torna total­
i11ente ineficiente essa incrirtIÍna­

ção.

lá �iinos que. Os eont;ÚJuin­
te.:, bhsileiros; d� moçlo- geral,
desconhec�m a '-vercladei(a' finali­
dade dos impostos e, por -conse­

quência, não se 'acham suficien­
temente motivádos a pagá:-Ios. Vi­
mos, tah1bem, q�e né'fi todos os

contr,ibuintes pagam' a sua, pa-rte,
o ,que gera a desconfiança quán­
to à Justiça do �istem'l. tributário,·
com 'reflexos' 'àêGntuàÜa�ente ne,..

gatlvos no morai 'dos contribuin­
tes.

Restã reSponder, agqra, a

ultima. pergunta, formulada no ar�

tigo de número quatro: não te­

mos, porventura. uma lei que con­

dene a sonegaçao fiscal?
, Temos, 'Sim. Mais do ,que

uma. O Direjto Penal Tributário
brasileiro é composto. bàsitamcn­

te, dec três diplomas legais, con­

substanciados nas leis rios. 4.357
4.503' 'e. 4.729.

A "incriminaç,ão ampla da
fraude fiscal foi introduzida em

nósso dir�ito com, \1': lei '110,4.357,
.

de 16 de julho de ,�964, que pu­
ne a retcnção indevida de impôs­
to de renda cobrado na fon�e 'e

. de impôs.to de sêlo (hoje, impôs­
to sóbré' operações financeü'as)
recebido de terceiros, assim como

o crédito' fraudulent.o cle impôsto
de consumo (atual impôsto sôbre

produtos industrializados).
Por

.

outro lado, a lei 11
°
...

'

4.505, de 30 de novembro, de

1964, ao legislar sôbre o lmpôsto
de sêlo, tornou aplicável as dis­

posições da lei na 4.357, aos ca­

sos de faita de Irecolhimento do

impôsto regi�trado c retido pelo',
co'ntribuinte.

'

I' .

FilnlllKlltc, a lei llq 4,72'9,

, ,
, ,

',/

Assi'lll; 110 caso de retenção
,de Ímpôsto de renda sem O' res'

pectivo recolhimento na época
própria, bão será fácil provar que
a fop.te reteiltora tehha tldo real,

. mente, a intenção de apropriar-se
dcflnhivamente do valor do iin­

pôsto ,rç.tido, o que exclui o cri­
me ·de api'opriação indébita. Não
l),lsta" pura· carac,terizar a apro­
priação e', portanto, o' delito, a

vomade .. çle ,atrasar o recolhimen­
to 'e de rcáUzá-lo fora do' prazo.
E' preciso que se configure per�
feiia!11�nit: o. anirmú' fem sil)1 n�'
beildL ,>

>.

'

l \

<bint; mi llróxiíll:1 �CUl;llf.'1)
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O, Brasil terá' mâis' petróleo
_.0 ministro Cos�a.,Cavar.. . Sa�icntou o ministro que o to' e, '.mh agosto, em Alagoas. dos pelo Departamento Na ..

cal1til d�S M:ihas' e' �liérgia; ,fa�o'constitui uma grande vi A p,l�taf!>rma de perfuração ' cional jla Produção Minera'},
disse que caso fique, poSiti� tória da PETROBRAS no que ;:*ai iniciar os trabalhos

'

para ver se comercialmente

'vada �; existêneja derpetro- campo=da exploração, pois no' Espírito Santo" �hegará interessa a exploração da

le� em Siririzinpo, naspro-
.

"atualmente produzimos .. do golfo do México nos pró. potassa de Carmópolis ca ..

ximícÍades (Ia, capltà( setgi. 160 mil barris diários para ximos dias; a que vai para so sejam favorâveís 03

pans, e cuja p�:od1!9ã� di�.. um consumo de 350 mil". Alagoas está sendo montada. estudos; até fins de 1969 co ..

ria é calculada emr 30 mil Com relação ás sondagens Sobre a produção de pe- meçará a exploração naque ..

barri.;;� f!. Brasil �erá la1iseg�-.. submarinas, informou- que troleo disse o titular das le campo petrolífero de Ser.

rado �ÔO(o. de seu crnsuino devem ser iniciadas em maio �i�as e �nergia q�e Carm�. gipe, .'
.. '����.

de petroleo. ): nas, costas do Espírito San. polis esta produzmdo 30 Revelou, Iinalmente que
mil barris diários e que a'está sendo tcst1j.d,ada. com todo
nossa prddução deve aumen, o cuidado a ,e;o:;pÜ{Fllção .. da
tar consideravelmente nos

.

bentonita, na Paraíba, mate •

"
'

•
_':";- ,�

.

•

I

próximos
.

meses. 1'1111 que e consumído em lar
POTAssA ga escala pela. Companhia
(O mínistro Costa: Caval, Vale do Rio Doce, que imc
'cantí revelou também que es

.
porta anualmente cerca de

tão sendo' realizados estu, 30 mil toneladas.

\
,

===S=:'-o=c=ie::::::;d=ad=e=iP�.'r=ó=D:::::e::;;::se;=;'1l�'V-:::::;;Oí�v�:;;:::im+="e::::;n=to:::i:::·.�
.

(do�:Êslreito
.

� ;. ". '1 '\

PARABENS' SENH.�R .PREFEITO"
",- � .

. t:"

Nos altos da rua�Pr.· Fulvio Aducçi, jusfamente .n�
trecho onde a referida rui deixa de ser mão única, por

capricho da Diretoria de Transito, erguià-se urna casa

velha. que espremida pelei worro .avançava sôb�ê a rua.
"

A Sode vinha há anos b�talhando iunto as auto-
t :

••
� '.

-.----------------'---------
.

Juízo de.Direilo da Primeira Vara Cível
"da Comarca de Florianópolis

(Ed�t�l de Praça com o prazo de 10 dias,
\ -. .,

.
ridcdes municipais, no sentido de que fosse desapropria- O Doutor WALDYR PEDpRNEIRAS
do c demolido, o imóvel em referência, que tanto peri- TAULOIS, Juíz de Direito da 2U Vara Cf-

go apre'sentav'a a Jodos '.0._s 'que' trafego ':lSsem por aquel� vel, no ,exercício cumulativo do '-.cargo de
. Juíz de Direito da' 1 a Vara Cível da Comar-

via pública,. Contudo, pa�'saram os arws. c 'muitos pre- ca da .Capital, na' forma da lei, ,

feltos,dnas � famosa Gruta, BJ:líanq, comp e�a chamada; \

permanecia' entJ,:av.ando o /transÍ'to 'CQfPO ,se fôss� um FAz SABER a todos que êste edital, de, Praça com o pra-

monumento: histórico; (, .

'

zo,: de I dez dias virem, ou do mesmo notícia tiverem, que,
.... " .,no' ,dia 30. de abril do corrente ano, às 15 horas, o ',Jor-

'-

�.
Hoje', q�ei:n �ô� àl� passar? ppderá observar que (':fi li

te�o dos auditório� dêste Juízo levará a público pregãq
veJ!)� CJsa nãe f\':i �:lestr�ida n�p} d,e,saPfopriada(porém, de venda e arrematação à porta principal do cdifkio do

ent.rou no, alinharnent9� , :",
,

, Forum local (Praça Pereira Oliveira n° 10), a quem inuiof
Entendimentos' �fet\la\Í0s 'entre (') senhor prefeito oferta oferecer, acima d� avaliação, os bens abaixo trans­

e o proprietái'ió ·do. c'itado imÓvel, ficou decidido que '1(p�os, penh�rados à ANTôNIO MAR"!,INS, nos autos de

a municip,al�dàde' de,rri,Ql.i�,la,
.

a parte do imóvel que ocu- . }!Ç�P EX�C,utlVU. que lhe mo�e ANGELO D'ERRJCO
(autos. n 628-67), em curso nêste/Juízo: .

Ipavá.a ru�; rêcon<tí:'�iridó, a' 'PlJtr:l par.te ,sem prejuizo Um terreno, situado no Estreito 2 ° sub-distrito des-

para o proprietário, 4esb9st�U!lldo COITJ isso," a gargan-, ta cidade à rua João Cruz e Silva, a,�tiga Benj6ITJin Con.s-

ta da principal ruo,:Qo' �ds�à bairfo.
- tant, com a área de (250m2), mais ou menôs tendo '10.

. " ,., '

",. meto ros de frente à dita rua,. por iocrual metrabcr�m na.' 11n,ha
Para admiração' de todos, " obra 'e�tá concluida, e

'

, '." . ,',' de. fundos, ond� extrema. com Clarimundo Regis as 1ate-

a? pessoas, que 'pâSSal11� fqm :ülJJ,ór slftpr�so, pensam ou raIS medem:"25m cada uma e extremam de um léldo, cCm
dizem: Como foi' fácil :l1�th;ü,vet', P Qb;;1á.cuio e qual1!os 'Francisco Santos, e de outro lado com Miguel Ordino

anos levou para aé��tec��.·'
",.

La Porta, l).ojé de Iracema Di Bernarçli:
.

"

A velha Gruta "J?aianà � hqje �mil qsa' c.om. fa-
Avaliação: :, NCr$ 4.000,00

. ., .

, Em· virtude dQ que, expede-se' êste bem como

<

ou:
chada moderna incrdst'4a no, bar�a!1co c,omo urlla. os- tros iguais, qUe .serão publicãdos e afixados na f�rma

�

da
tra no rochedo.

'.

lei" Dá'do e passado nesta cidade de Flcirian6polii, ,Esta­
A Sociedade Pró Des'envq!vip1.entp do Estreito por

do de Santa Catarina, aos vinte e seis de março de i968.

esta coluna.. gentilQJ@rit� ce4ida pelo Diretor. "de. o Es- Eu, (Maria Antõnia da Silva), Encarregada de Serviço, o

d
..

.
..

. dat., ilografei. ",ta o, cun�pri!11enta o" pr. Acácio Garaibaldi' Santiacro
_

"._ ';,. o ',,;

úni'cp responsávél pelo belo' trabalho. Pal'abéns senhól:

prefeito.' "

'
' '

WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS
,.

.,' Juíz de Direito

P.R.R.
�-�--_ .._._-..,.....-� ...,..,..,,..,__.....-.�.(

. Prefeil�r" Municipal ,de I'loriauópoli$.
SECRETARIA DE OBRAS

',i\",
)..'

EDITAL N° 3/68

1.0' TERRENO

o Sr.
.

Secl;etário de Obra� autoriiado pelb Sr.

Prefeito Municipal, torna, públicO) que se aol1a 'élberta
concorrência pública para os 'serviços' de:
1°) - recuperação de calçamento e meio-fios

-. _.
I

2°) - limpeza de tubos de águas pluviais
3°) - grad�s e boeiros.

óti.m::l localização no' Estreito á ru�: Ped�o Demoro, me ..

tlindo 16 1\1. de fr�nte por' 40 M. de, fundo�:

2.0 VENDE.SE
APARTAMENTO NO CENTJ(.O

DAS PROPOSTAS
Localizado em exc�lentC rua ,residcncial 119 centro, conl 2
quartos living espaçoso\...:..· coziriha - copa � banheiro
social em (',ôres e bvx: áréa,;dei s�rviçQ c�m entr.ada indc.

pendent�, ;r- qua�:to, ,a�; �mpre�a��' e ;WC - garagem. Mui.
to bom ,}lFeço pará �-vend��" , ',) , ! '

Os pr9ponentes deverão fazer constar das propos­

�as a sereIll, ap�:�fntadas � seguinte: i
1°) - preço ,por metro imear de tubos de águas
viais e galerias;.-
2°) - preço por metro quadrado de recuperação

3.0 RESIDENCIA
, '." :,.

','; ..

Vende.se e� Capoeiras, ,ótima tesidência, com 91 M2. de
área de construção, ·�oni 3 quartos, cozihlta, sala' de jan.
.tar e estar .. conjulgatJas.
Condições .á combinar., .

'. ;\

GR1\NDE CASA

cálçamento, e boeiros;

3,�) - preço por metro line�r de recuperaqio de meio­

.; iJ.tioS.
.. As propostas deverão ser entregues em envelopes

'<i;r�,devidamente lacrados, até as 15,00 horas do dia 30 do
(

corrente mês.
�

Sã!)., ;:Por preço. exccpcional vcnde.s,e c�sa localizada à. rua
Jorge, com 'a,s seguintes cáraçt.eristicas: parte t,errea
'gral)de living, copa, .,sa�a, cozinh�, banheiro, dispensa c l1�;�;"
partamento de empregada; 1.0 anda,I: - 3' quartos grandes; '. .

banheiro social a côres, e bonito terreçó; abrigo para caro
ro; área 'total construida: 230 m2..

. Florianópolis, . 17 de abril de 1968

ENGO DR. JOÃO DAVID DE SOUZA
Secretário de' Obras

� APARTA,M:ENTO:,' CENTRO

l)ormitó'rios cOm armir,io e�butid� ---. living amplo -

banheIro �ociaL·..,... cô.z�n!ia, ciar�ários! nautilus, fogão, fil.
tro, etc. - quarto. e' WC, de . empregada - excelente área

inte�r;ta. Vende.se.
.

'.

I

APARTAt'\ÍEN'!'O: CANASVIEIRAS.

Construção moderna _: j�dós: api;trt�mel1tos de frente -,
co in livil1g, 1 quarto eSI)�çQ'so'; cdcinha e área com tallllue
- bóx l1ara carro. Elitrega'ein pra,zoJ fixo 'de aéôrdo com

o contrato. . � ., ".
.

Empresa "Slo. Anjo da Guarda" Lida.
.._,

HORARIO DE }'LORIANOPOLIS PARA:

PORTO ALEGRE _. SANT0. ANTONIO - OSORl:.O
- SOMfiRI& ;;; ARARANGUA:

4:00 -;-' 12:00 - 19:36 e 21:00 horas;
,

CRICiuMA:

• ',o

4:00 - 7:00 -- 12:00 - 14:00 _ 19:30 e 21:00 heras;
TUBARÃO:
4:00 _:_ 7:00 - 10:00 - 12:00 - 13:CQ -- 14:00
- 17:30 - 21:00 }10ras;
LAGUNA:APARTAMENtDS. �l\l COQUEIROS

-

_'
.

. ! -'

Vendc.se, 110 Ed.' Ni)rqia�e, .

sitú�d9 bem junto ,:io mar,
com 1 qua-rto, cozin:I1a;i sala de visjta e jantar e '''C.

o
•

•

�,
•

,

4:00' - 6:30 - 10:00 _ 12:00 - 13:00 _' 17=00

PREDIO' NOVO, - ESTREITO

- 19:30 e 21:00 horas;
IMBITUBA:

6:00 - 7:00 - 10:00 - 13:00 - 17:00 horas�
. l '

.

,

---

Vcnde.se prédio de c�nstruç;ão recente, com'excelentes
instalações: es�ritorio clparquet � dual' -ipstalações sani.
tárias - piso de fimento,- fuais de 50 lampadas fluores�
c�n�es - área, de 700 m2, Ideal vara oficina mecânica, de.
posIto :ou armazém.

.

LAURO MULLER - ORLEÃES - BRAÇO DO
. NORTE GRAVATAL - A�MAZEM E SÃO

MARTINHO:

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

r\'1AIOR,ES' ÍNFORM;\ÇÕES
'" OBS: Os horários sublinh,'ldos não funcionam aos do-'

Florianópolis - Santa' Catarina
mingos.
Es(nção Rodoriál·.ia - fone 2172 - 3(í8�

�·.������{�-:...,1��::,;". -�, " � "t.,
..

_

( ._, ,.,

',�·��*�tiOÃO PINTO,21·SL.l� FONE 2'828";.
"'·Jhti:d!.::,t; • .;._,._)t.,�.� _

•

_, ,:._,__ I _ __ _ _ • .;.� �,l
.

\.
"

._,

Quàlquer projeto de reíor para levantar 'o número ele

ma agrária só poderá ser propriedades rurais, cuja cs ..

executado no Amazonas de. timativa é de 45'mil. Até ho,

. pois de 1972, assim mesmo je, foram cadastradas 34

se fôr um modêlo especial, mil, das quais só 6500 pa ..

difcrente de outros projetos gam os tributos, embora te-

113ra o resto do País, A terra.
,

nham sido expedidos 27 ·tlOO

ainda não, é' problemá no A.. guias em 'todo
<

o Estado, c,

mazonas e � há umá série de "existam ,56 fiscais �(1)�ando
tatêres a�';seiem . v'encidos ';no inter�r:' " ,:'. ".

!_ ,

antes da reforma agrãria.: ", O Sr. Voltaire.Hesket, Che
à Instituto Brasileiro de "fe da Circunsc�içãô\,"' Zonal

Reforma Agrária (lBRA), ao do IBIf,A, afirma que o pro ..

exemplo do Instituto Nacío, blema da arrecadação é. u·
nal de Desenvolvimento Agrã ma amostra dó quadro re, ,1 -, Poderá. apresentar proposta qualquer :empJe�Al
rio (INUA), está procuran, gíonàl, pois á �pt'eVisão era -

. ou fi,rma individual, .8stabelecida. em Florianópolis des ...

do conhecer a,realidade do de NCt:$· 52 milhões e foram

Estado, que não foi inclui- recolhidos apenas NCr$ 125 de que satisfaça os seguintes quesitos:
do entre as cinco áreas pr!o- / mil. A maioria dos

..

donos 'a) Estar' registrada na Prefeitura de Florianópolis,'
rltárías para a reforma a. de 'terra tem protestadq e' b) hova de não estar em débito 'com a Tesoura-
g'rária, devido à sua; baixa reagido 'contra;' a" ingerência. na da Municipalidade.

. densidade demográfica e às do GIJ11êrno no problema a-"
•

.2 _ C�nterá a proposta,
situações criadás pela; cris.e grário..,,' ". •

a) Nome da enlpresa ou
do extrativismo.

'
- Problemas de trapsP!)Í.·,

te, . de comu!licação, 'de' e. rêço;
.

ducação e de saúde, além !:lo
,

.1» Déc1aração expressa da aceitação. �as condi"
desinterêsse pela terra, nu.

. ções dêste E,ditaI;'. . "

ma região de.'mais de 1 500 c) p'rova (l.e· ter d
.

d T
' . ,

mil quilômetros' e: uma po.
eposlta o na esourana desta

pulação mral de' 600 �il Prefeitura a quan�ia de NCr$ 50,00( cinquenta cru�

pessoas,. dificultaqt a ação zeiros novos), como caução, � que seJ;'á devqlvida,
do IBRA, �n(J' Amazonas, que , apó� o julgamento, niediante requerimento a esta Secre,.,
está liniitad1l' ao estudo de

"

taria 'isento de taxas "

uma área entre: Humait.í e
' . .

. ,

Manaus, onde, n ,topo'gra.
fos fazem 1j. 'mediçijo do so­

lo 'para instruir uin proje.
to a longo pr.azo:

'

Quando,. em. 1963, o governo começou a cogitar da.

ligação São Paulo-Brasília, por via _ferr�a� duas suges�
tões foram apresentadas: _ligação' pela Con{p�1nhia Pa�-
lista ou, pela Cpmpanhia Mogiana.

'

,

Membros do Conselho Ferro.viarlo Nacional fize·

ram duas viagens, umq, em cada\ empresa, � verifi�aràm
que, para ,se aproveitar as linhas-da PáuHsta, haveria ne ..

� cessidade de' construir uma linha de 500 quilometras
entre Colombia e Pires do Rio, çnquanto qu'e pela Mo-

giana já h,av.ia trilhos até· Ar�guá'ri" sen,do ··qu'e'.\ dali até 1 O' I
/ , .

.

.
-.,- JU gamento sera feito pOJr uma Comissão

Pi,re,s 4o.Rio o percurso noderi'a .ser ü';ito pela Estr.a.da constl'tul'da por tI,AS me b d' d 1 E,. .

< e. m ros eSlgna os pe o
. x�q.

de Ferro Centro-Qest�.
I

.'

Sr. Prefeito.
O que se impunha;, então, para o aproveitamento.. 2 -, No julgamento do projeto será levado "'em

d� Mogiana, era apenas' melhorar suas condições tec- contá:
nicas. Em 29 de dezembro de 1964, o ma,techal Caste... a)
10 Branco promulgou a lei numero 4.592, que estabe- b)
leceu o Plano Nacional de Viação ,e que criou o Tron�
co Sul, ligando o extremo Sul do País a B�asilia e utili·
z3ndo os trilhos da Mogicma.

�.� �.t�,�',� "

�ll; � '� '1. {t .;
.

,

, Abiuldãnc�a, d,{lerras adia.
-

, ,.

Preleitura
!

Municipal

no'Amazónas qualquer -',;
," ,

:"�', ,'- .' ; '�)i'
' i

),

projelo.'de relôrm���grárià .'

, � ,

'.,
,

SECRETARIA DE OBRAS DA P.M.F.'

'CONCOR.R,ENCIA rUBLICA
EDITAL N° 4/68

,

�t .;� :,�. ,.
:- " : '

.

' .'

,O Secretário "de . ObEa� da, ,PerefeÍfura...)\1u,niçjpJg�
de Florianópolis, "autori�ad� peta iExmo. �f. (pr�f�iii

. através dêste Edital,' torna público para conhécfua'entp,
dos interessados' que fará realizar às 16 ho�as do

dia 6" do corrente mês, ina sala desta Secreta':'

ria, 2�. andar do. prédio da Municipalidade, à Praça 1'5
dé: Novembro, nesta' :C�idade, concorrência de Projeto de
Mê.r(;àdo�

."
.

.

':,

Colonização
\

.

o INDA está eXBcutaIido
projetos de' colonIzação no

Município de Parintins e na

colônia de Bela Vista, além
de treinar líderes, rur�is c

manter coilvênios p,ira o

desenvolvimento· int�grap();,
com a Secretaria de' Educa-

,

ção.
Enquanto isso, o lERA

continua cólétan(lo dados

'.
,

Trens irão·alé Brasílià

Com a parÚcipaç&o do ministro Mario Andreazza,
dcs Transpórtes, e de autoridades federais e estaduais,
,será efetuada amanhã à;s 9 hQras, q ligaçã;o ferrovjaria

C'ampinas-�rasilia, por hIeio da Companhia Mpgiana
.

,
.

de Estradas de Ferro.

A comitiv� de autoridades federais viajará do Rfü

numa composição da Estrada de Ferro Central do Bra·

si], fazend; baldeação, "em Campinas, ipa�'a o trem da

Mogiana que, partindo às 9 de amanhã chegará-'a Bra­

silia às 10 horas do domingo. Durante todo' o percurso

h,werá p.a,r,ad�s apéü�s. p)a.ra 'abastecimeri(Q' e .
t�oca de

maqui!la�/rias . e.�taç?�� d� lt10&iE-n�.� ii d�',�s!Jac1<�e Fer·

ro. Centf,G�OÇS� ":":;,,,,,,� .•4,.':;;: l� �;,{.;l; '��"�;" .."",L
. ' .... �, . �,.,., -

No mOJ;nento, a Companhia M()gialla-, es�á cuIdan­
do de retificar .as suas, liçhas no trecho entre Campinas
e Riberrã(). Préto, o q,ue estarei. co.o,ç1uislo dentro' de d<jis
a�os. A rartir dessa data, procurará �largar ,S�1lS bitp­
las, o que j* está sendo previsto desde agÓra, nqs tra�
balhos de retificação. r,

A-S SOLUÇÕES
'

plu-

de

A CONSTRUÇÃO

De Pires do Rio, em Goiás, até o Nucleo Bandei�
rantes, em Brasília, foi construido um ramal. Dele se

encarregou, inicialmente, a Novacap, depois o DNEF
.

.
-,. . - . ,

e, posteriormente, o 2 o Batalhão Ferroviário, deslocado

I
para ésse fim, do Paraná para Araguari.

Ignora-se ainda quando os trens de carga e de

passageiros da Mogiana. passarão a trafegar normal.
mente entre Campinas e Brqsüia. No entanto, uma vez

que esses comboios venham a" con:er - ao que se su­

põe, diariamente -' haverá repercussão bastante favo.
ravel na economia da empresa�gundo os entendidos.

A Companhia Mogiana, no enténder de seus diri­

gentes, vem realizando uma "nova politica comercial",
dirigindo-se até o cliente.

Esper�e que, dentro de' alguns "anos, o deficit da
Mogiana será reduzido' ao minimo passiveI dentro dos

�adrões' das ferrovias européias.
.

Com a inauguração do trecho de Campinas a Bra�

s�ia, as mercadorias clesembarc�das em Santos podê>­
,rao ser transpordas em 'vagões da Sorocabana até Cam",:
pinas e dali, pela Mogiana, atingir a capital do Paj�
Cm o::tldcilçuJs.

I - DA PROPOSTA

em duas ·.viaS: �' ,

firm1 individual ê 'ende-
.,' <.

3 - As propostas' deverão ser apresentada:; em

velope fechado e entregues na Portaria da referida

cretâria, sendo fornecido comprovante de entrega..
4 Será 'dispensada a selagem da proposta.

eh.!

S·"'e-

,II DO PROJET<J
_

, .. ,l

1 O projeto de qu� trata a presente çQnç;Çl.r;-

,rência, versará �ôbre o prédio, com um fpavimen�6,.
destinado à instalação do MERCADO no Bairro

. da'"

Capoeiras, em terreno de propriedade da Mu'niêipalida�'
de, cuja phnta será fornecida por esta Secretaria, "a'
qual se encontr�rn à dispOSiição dos interessados, 'das

." ii_

12,30 ,às 17,00, horas, de segunda a sexta-feira,
2 .� Constarão do projeto:
a) parte arquitetônica com detalhes

..

b) concreto armado
".

c) instalações elétricas

d) "instalações hudráulicas

e) esgôtos
f) orçamento aproximado da obra,

- I

't,. ': �

,,' ,.',J

> J ....

3 - Deverão ser previstas de 'pendências com área

mínima' e indispensável à instalação 'de fiambreria,' iàr::
.mácia, bar, barbearia, c01nérfio de c�rne, verd4r�, p�t�
xe e congêneres, .leiteria, pequeno; frigorífico, além de,

dependências destinadas à administração, sanitário's ;"e'

circulação., .

.

'''',(

, 4,- O projeto não deverá ultrapass,ar '35�,OO m'c,7c
tros d,� área constrüida nem a atxa máxima ele ocupa ..

,

,ção de 90 por cento. '
'.

�". ;

5 - Dever� ser prevista no projeto área destina:�

da à futura ampliação.'
;.-{

, ';n�;.

6 - O proponente deverá apresentar o, proj��o
em papel vegetal, com' dese'nhos ' ex.ecutados em Nam ..

kin, nas escalas usuais e nornias adotadas paI'
'.

'esta

PJ:efeitura, podendo ser apresentados dese;nhos '·�ni
. ��

,
... �, ! �,;j'"

pespectiva.

DO JULGAMENTO

parte arquitetooica da obra
'" ()'/I

área projetada com o máximo de aproveitamen:-
to

. c) menor orçamento.
3 - Dentro do- pra�o máximo de 5 (cinco) dia's

após a data de e9trega, será conhecido o ver�dito 4tl
Comissão julgadora.

4 - A Secretaria de Obras caberá anulação 'da

concorrência por motivos justificado pela Comissão

Julgadora, sem que caiba aos concorrentes indenizaç�9
de qualquer esPécie.

5 - O projeto vencedor entregue ficará de pro­
prieda.rle desta Prefeitura que o usará, com ou sem am:·

pliaçõ.es previstas, para quantas construções
execi\tar, sem que caiba ao vencedor qu�lquer
de lndeni;z;ação por parte desta Prefeitura.

queira
direito

IV - DO ,PREMIO

1 - Ao Vencedor do projeto caberá um .prê­
mio em dinheiro no valôr de NCr$ 3.500,00 (três mil

quinhentos cruzeiros novos), prêmio êste que será en­

tregue no Gabinete do Exmo. Sr. Prefeito Municipa:I
'no primeiro dia útil após o julgamento definitivo, pela
Comissão Julgadora.

Florianópalis, 17 de abril de 1968

ENGO DR. JOA DAVID DE SOUZA

Secretário dll Obras
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Vamos colaborar para nôvo exlto fjnanceiro?
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Domingo proxrmo mais do grupo A: o Esporte Clube

S....
.' ,

,

,

,

uma volta será dada em dis.
.

Metropol, que vem realizan,
. ,en s'. �,,':�Ca lU') nos' me I o's:"\

'

'r' _e';'mIS'tiC'OS 'puta da fase de classifica, do campanha que poderá Ie, ' U � &. �
ção' ·do 'Estadual de Futebol, vá-lo ao bicampeonato. . , r ,

;;:�7.:i;:';':'::.i:::!�;: =:�!�::::r��::�� Ilo'--."Jime-k-. '.O••,S·:-,'.-"p· f'.'
·

.:e-",p, !lr'l' t···...·I·y"AS" ,"··f.··:.·I;'·O-:a-:I·s-·.'· ....p,·
..

a.... ·r
..

·�.'a '.-.,;�.\S,.Carlos Renaux ainda Invicto público, ou' talvez maior,
.

- ti - V . U·mI- liderança de um grupo e
.
que 'domingo depositou. nas

o Metropol à frente de ou- bilheterias do "Adolfo Kon-
.

.

t d
�. tll

J

t:��: p::.�'id: ::r;:. ri::�r� �::o;u�:: ;:a::O�n:::��õe: .r·:e;·�.i.g' ,.a.,'.:� :

.. 8"�..-'.:.f '. p.,. O!� n,u�" I" '['I' 'g' .0..,._.:. ., .... '

decisiva está pegando fOgll. "Orlande Scarpelli", no Es- l) u
.

Enquanto a maioria luta' pc; 'trei.JJo;' consegue igualar ou

lo. prívilégio de ir às finais; ultrapassar IV cifra consegui. �r I
'

um pequeno grupo se esror, da pelo acanhado estádio -dá,
ça para líugír às últimas co. rua_B9ciüúva. Isso depende,

. Quarenta e oito horas i;tais
Iocações' que poderão alijá- natüralmente.:

.

do
.

público, e estaremos no �têrro'
'.

da,

los do Estadual no préxírno que pag� para ver espetácu-' Prainha .para apreciar a R�.
ano. Mas somente mais ai, los. Ao público, pois, apela; "gata de: encerramento 'da

gumas rodadas' é qüe sa, mos uríía vez-mais para Q.Í!,� temporada 67i68 .da Feder,l.­
beremos quem tem sreden, não deixem de proporcionar 'çã� AqÍííÚica \de Sl�ntá Cata.,

ciais aos primeiros e aos úl, boas arrecadações, ajudan; 'rína.
.

.

tímos pôstos, do Figueirense e Avaí na lu.
Neste campeonato, a Ca, ta que empreendem objeti-

pital. tem sido aquinhoada vendo a formação de grandes

1'1

-.,I
II ;

,

equipes, com as quais esta­

rão aptos a recuperar para
Flor.ianõpolis ..

a ,hegemonia
do futebol barrig'a-verde. '

com uma série de .1{igos em

que ,os .clubes da interior
vieram bem credenciados pc
los resultados e posições co­

lhidos nas rodada q'!e os

antecederam. Aiml", d\jmin.
go tivemos aqui. o Carlos K{e­
naux e já no p�'óxirrio domin

go estará �m terras da une­

trópole bahiga-vcl'de o líder

Portanto,' todos ao cam­

po da rua Olavo Bilac ilà
tarde de depois' de amallh,i,

. I '.

que o confronto recomenda.
cem por cento.

-l

Saul Oliveira é ,lançado
a ,reeleição no Avaí
Por intermédio de O ESTADO, o sr. Carlos, Lou­

reiro da Luz, ex-Presidente do Avaí F.C., envia ao atual

Presidente, sr. Soul Oliveira, uma carta ágradecendo
considerações por êste traçadas cni artigo publicado num
dos últimos número do CADERNO 2, pela atuação do

signatári'o quando no exercício da Presidência do Clu­

be, cujos esforços fizeram com que o Avaí viesse a

adquirir U1pa vasta área de terras.no sub-distrito da

Trindade, A mesma carta lanca a candidatura do atual
I '

,�

Presidente à reeleição, "para a consolidação definitiva
do Avaí".

A íntegra da carta é a segul!J.te:

"Meu caro Saul,

Sàmente agora tenho o oportunidade. de agrade­
cer, I seI:sibilízado, as referências elogiosas, contidas no

seu artigo publicado no conceituado jornal "O ESTA­

DO", enaltecendo a minha gestão, na Presidência do
,

AVAI FUTEBOL CLUBE, por haver adql;irido ° ter­

reno destinado à construção do Estádio.'
i

Transfiro-as aos avaianos, pqÍs fqram êles que me
"-

ajudor-am naquela campanha, mas. seria injusto se não
ressalta-se as atuações de Célio Soares, Dinarte Borba
e Júiío Cesarino da Rosa, inc.ansáveis nos seus esforços
para que o objetivo fôsse atingido.

A comunidade avaiana me apoiou e tenho a cer­

teza que ela esta disposta. a ajudá-lo, desde que con­

vocado, para a consotidação definitiva do nosso Avaí,
como entidade esportivo e não como simples Clube e,

para isto, ela exige a sua reeleição.
Florianópolis, estimado Saul, ainda não tem men­

talidade soCial desportiva e, não há dúvida, que é precisQ
acabar com este at�biente, cabendo ao Avaí uma p�r­
cela nesta luta pois, construindo o Estádio, terá con­

corrido paro o fim colimado e dará ao s�u corpo So­
cial, à sua imensa torcida, aos desportistas em geral, a

oportunidade de viverem mais �ntensamente .. e sentirem
com maiôr emoção e satisfação os lauréis conquistados,
incentivando ,seus atletas nas competições e auxiliando
os dirigentes. Aosim .. preparados, estarão aptos, também,
�,.

-,

"') enfrentar as decepções, as amarguras, tão comuns

na vida esportiva.
Enviando minhas cordiais e sinceras saudações

avai:mas, queira - irrequieto Saulzinho - aceitar os
meus votos de profunda amizade e irrestrito apoio pa­
ra a sua' reeleição, visando 00 reconhecimento de s�us
��l'§r;tc , (] bem do Avaí, de todo o esporte Catarinense,
principalmente o florianopolitano.

Atenciosamente.
..

Carlos"tLq.I�reil'o·, dª.�»z

o

Oito páreos constam ; dil faléad� de Ivan e Base que
Nota Oficial, 1I13S serão tus.' sé -encontram no Rio � que
plitádps

.
sete, .uma vez que dia·' 25 ::rumarão para O· Pc­

ao páreo de "4 com, catego, '. rú, com integrantes da tur,
ria 'de júniors: ninguém se ma brasileira que disputará

. inscreveu..
'''0 Riadllieltj; mesmo des.

sul como o mais credenciá,
do ao trtunto. Possue o alvi,
celeste Um 'elenco 'qúe cada

dia mais sê fÚl'Útlece, md'.

Q 'Sill-Americal]'o,
.

mais lnrn
vez s� apresentarã ria l,,;í::t

cê do proguama de trabalho
do técnico Fernando Y'tlill:­
ra que tem na 'renovação
de valôres o fator pl'e­
nonderante dos êxitos obti­
dos. O Martinelli, com o re,

tôrno do técnico Azevedo
Vieira que' ajuda Manoel Sil
veira na bata�ha pela rec'upe
ração, poderá sllrpreender,
haja visto como tem �;e

empregado na organização 'e

preparo das \guarniç'ôes. O
Aldo Luz conctlrrel'á com iIl-

Domingo a .egata, de
i!Ij

OVISSI os
Éscreveu: tl'eantes e principiantes, os

Abelardo Abraham
.

três .clubes da capital irão

apresentar gente nova, niio
havendo segpndo os'oos,el'­
vadorcs, fav'oritísmo pará.
nenhum dêles. No páreo de

qJ,iatro com novíssimos, ha­
verá .vor parte de martinel.­
linos e riachuelinos boa lu­

ta pela primeira col_ocaçãG.

',a ,F.A.S.C. marcou para (}

prox�mo domingo a regata
dé

.

novíssimos, referente ao

éaÍendário de 67/68. Ainda no

último sábad� esteve ieuni­
da a Aquática, para l'eceber
as inscrições das guarnições
,belu comQ para fazer o sor­

teio das balisas para as dis­

putas dos páreos, O Riachue
, lo p'ediu inscrição em todos
os páreos da regata, entre­

tanto, como nenhum outro
éIübe inscreveu-se no pál'eo ,

de júnior, não haverá êste
·

páreo. O Martinelli vai (lis­

putar sete páreos do prog-r3.­
ma; O Aldo Luz , correrá em

cin�o ou. seis páreos. O A­

tlântico, de Joim,fÚe, pediu
inscrição em três páreos da

rcgata, sendo qüe o Améri­
ca depois de conf.irmar a sua

,presença em 'alguns páreos
parece que não virá mais,

·

alegando motivo de força
maior: Para ós que miÍitam
no 'remo servirá essa regata
para testar .alguns .' jovens
,que irão a raia correr e

mostrar as su�s reais qu?tli­
dades, parà' posterior apro­
veitamento 'nas próximas
competições.
Nos páreos de yole, ex-

/ '

No páreo de double, os

'ma,t·tinel1inos· devérlio ven­

cer, pois" é· inegavelmente, o

'melhor conjunfo que vem

treinando.. No páreo de dois
sem patI-ão,.os. aldistas apre­
,s!mtam-se com maiores jJos­
sibilidades .de vitória. No

quatro scm, classe ab,grta,
riachuelinos e martinelinos
vão· lutar bastante pela vi­
tória e finalmente no oito
novissimos a luta poderá
ser interessante entre Mar­

tinelli, Riachuelo e Aldo Luz,
havendo um pequeno favo­

ritismo parà o Riachuelo.
A manhã do próximo do­

mingo poderá ser, .bastante
agradável para quem gosta
do esporte dos fortes pois
o tor�edor terá oport�ni.ja­
de de ver alguns valores jo­
vens em afão e também ti­
rar a conclusão do crese!­
mento de nosso remo, (lue,
ao meu ver, volta a chamar

Consórcio de Desenvolvimen!{)
"

Econômico S. 18 Ao se despedirem do senhor

tário catarinense deixou claro a sua satisjação e']1 ,

der levar a Reinoldo e Ivon os melhores votos de fell
dade e que tenham sucesso em aguas pernanas7 locai
sen<acional disputo dQ Sul Americano Ç'êste ano,

,

Estiveram presente ao cordial bate'papo, o pr
dente da. F,A,S.C., Dr, Ary Pereira e Oliv:eira, o dr, C

so Ramos. Filho e Dr. Heitor Ferrari, presidente e I

ce do Riachuelo, bem como·o senhor Roberto .Mui
e José Carlos Muller, diretôres e 'Íncansaveis batalha�
res dD' clube mais querido da cidade, O senhor' goVern:
dó�' despedill-se tambem do. técnico Fernando }bar

que acompanhará a 'dupla catarijl�me, convocado �
foi pela C.B.D., para fazer parte ela embaixada brasll
ra que irá 00 Perú.

Ao se despedirem os.' diretores ri achueli'no5. conl
.

datam S: Excia- para fazer uma visita aos galpõeS 1clube, ao mesmo tempo faz'endo sentir o necessidade
"

d G E j 1
.

'( o cNaUXIliO o lavemo stac ua para que o slmpa IC
"

be da Rita Maria termine a construção da sua séde �altica e social, que será um magnifico cartão de "isll
,

. paipara as embaixadas que futuramente aqui vierem .

• _ "I nl��'Trazendo Ortunho, Paulo Véchio, Quarentinha, as competIçoes remlstlcas. O senhor governador ge
oAclailtoll, Bauru e outros craks de seu famoso plantél, o mente agradeceu o convite e prometeu em breve po

Excelenle Oportunidade campeão catarinense será atração de domingo no Orlan- atender,. ao convite. Deixou �l�ro S, Excia o interel-
, .Vende uma VEMAGUET 1967, collli 13.300 de do Scarpélli, diante do FigueiL:ense. Um gninde público que tem pelo esporte, dizendo mesmo que no seU �I·

quilo!netragem. Facilita-se, Interessadas: queiram dilri- deverá estar presente àquela paraça de esportes não só verno uma das metas principais era o aprimorarnen
gir-se à t\venida Rio Branco, 169, esquina, com a Pa-"pm;a vêli o Metropol como para prestigiar ,.o,Figueiren�.<,. físico ,da nossa juventude, o que:êle, considera priJ)l�
dre Roma,;no,horário das 8 às 12,'horas. "lij 'se em mais esta jornada de reabHitação•. t,di'i:'f4t".'·;; ·"Mar'pára '6's fÜi\lros I1btfMd'g"l d�I'kHiatihã:·

E.DITAL DE CONVOCAÇÃO
.1

.

Ficam os senhores acionistas convidados para
assembléia geral ordináriá, a realizar-se no próximo
20 de abril, às' 17 horas, à rua João Pinto 110. 18, 10

andar? a fim de deliberarem sôbre o seguinte

ORDEM: DO ÍnA .

r ( 1) Leitúra, discus'são e votação do relatório da

dirétoria, balanço genü, demonstração ela Conta "lucros
e perdas'" e, parecer 'do conselho fiscal, refúentes ao

'eXercício de 1967;

2) Outros assuntos de interêsse da emprêsa.

Florianópolis, 10 de abl'il de 1968

_,_".

OSVALDO MACHADO' r- Dil'etol'�President� ./
,

, 1'9-.4-68,.

gumas chances de suce§sn,

pois também tem se e�pl'e- Santa Catarina deverá se fazer presente em doiSt
gado com afinco nos treinos, tame.; í;acionai,. O primeiro será desdohrado no 1" ,

a atenção dos nossos jovens, .0 Atlântico, como dissemOS
ná .. qua·�do os catorin'en�es serão repl:esentodqs por�;com isso seu desenvolvi- oI1tem, 'será' o único conc,o!;-. , '

, . .

(
péS de Jo;nvile e Brusq.ue. que será () brasileiro de'f)mento come.ça a despontar rente do inteJ;'ior e virá paTa .

espetacularmente. aprender. 'leiboi juvenil. O outro é o nacion:d de futebol �e \'

Pedimos o comparecimcn Hoje, pela mahã e à tm:- Ião' que deverá ter por sede possivelmente a capilai
to de grande' público que' de, poderemos observar, de Minas Gerais, Também o Tênis de Me<:a, poderá �'
sempre prestigia o noss'o 1'e- vários pontos da baía sul .. , _

.

.

d j 1 . j
"

..

,," �" "
.. ,'

,

tlopar da, compe-tIçao. � naCional, epenc ene o c as elli"-

mo, para� dia '21, compal'!i'- os exel CICIOS lmal� das. gU,l.. ", " '.. , ;:. I
.

'!tcet ao- Ate't'rn" da' Pra:inhá� e' illçÕêS qlÍ�, 'depois �le ''àln;i: -. natotlaS" sul' que ter:w que vencer p:H'a aquela classli�

nhã, estarão empenhadas, ção,
em mais uma disput-a ein
observação ao Calendario da
FASC. "-

incentivar rapaziadaessa

que podel'á seI' os nosS{lS

futui'os representantes em

eompetições nacionaIS.

!

UIUmas do Esporie BarrigasV�rde

DIOMICIO FREITAS DEU

A NOTA EM CRICIUMA

o alto pJ'ócôr do Metropol de Criciuma domingo,
no e�tádio Euvaldo Lódi, por ocasião da expulsão do

lateral direito Vevé, entrou em campo, chamou o árbi­

tro Gilberto Nahas e disse-lhe: "O senhor já, Q'tlviü fa-

lar ern miin? Eu sou o dono do Metropo,l, e o senhor

não pode expulsar o Vevé". Porém, o ár-bitro respondeu:
"Se � �r. é 'o dono d\o Metropol eu é -que mandq a,9ui
agora pois seu o juiz e o môço está expulso", Coisas do

futebol catarinense!

JARDIM MANTERA O MESMO 11
,

apurou o treinador Carlos
o mesrno 11 quê é1llpatou

, I

domingo em Videira com o Perdigão,' para o sensacio-
nal prélio de domingo contra· o Metropol, no Orlando

Scarpélli. Inclusive o quarto zagueiro Gercino será man-
, I

.

tido na equipe.

Segundo a reportagem
Alberto J ordim vai manter

a
RUY :ROTA SAIU

dia
Estourou como uma .bomba a renuncia do Presi­

dente Ruy Roto do Olímpico. Na semana passada o

mandatário grená levou sua carla-renuncio pessoalmen­
te a residência do Sr. Curt Metzer presidente do Con-
selho Deliberativo, Com a saída de Ruy Rota muita coi-
sa vai mudar em Blumenau, principalmente no OHm-

pico.

GERCINO, VOLTOU E ABAFOU -

I

Face a ausência de Juca, que extraiu uma unha do

pé, 9" j�gador Gerdno atuou domingo em Videira e se­

gundo os alvi-negros constituiu-se no maior homem em

campo juntamente com o goleiro Carlos Alberto.

Mf:TROPOL A, ATRAÇÃO DE DOMINGO

o Amadorismo Dia a Di.a

.

Maury UOl'ges

JUVENTUS VENCE ":::LASSTCO SAlONI
A representação do J 11 vcntus conseguiu estu

triunfo 'no clássico de terça feira à noite, em sequ'
ao certame sclonista da cidade, diante do Pa,ineira
jôgo transcorreu bastante movimentado com as

equipes lutando pela vitória que afinal 'sorriu aOI
ventinos poq' 1 x O. Na preliminar, pelo certame �t
venis, o Colegial goleou ao Bamerindus por 8 xl.

REUJNIAO VAI DITAR NORMAS No pró
sábado, na sede do Federação Atlética Ca1atinen�
verá reunião en,tre os clubes das várias cidades do

.

todo, nara discutir sôbre o nôvo regulamento do
peonato estadual de basquetebol, adulto 'e juveniL

,
,

�vrÃos CRIMINOSAS NA FAC - Mãos
í1O�a" vÚn apedrejando o estádio Sant!t C'lta�ina a

to de 'ter o sr. Ody Varela solicitado a intervençà!
Prefeitura Municipal e da própria Secretaria de
r:!I1Ca Pública. Nada menos do que quinze telhas�

, .

ticas foram furadas pelo'apedrejamento clesfet'-
.

I

contra o estádio Santa Catarina, o que não deixa �
lamentável. Providências enérgicas já foram tomad

DOZE FAZ ESTREIA ANTE

Na noite de hoie, o certame sclonista da cidadé vai
•

seguimento C0111 o prélio Doze. de Agô�,to x Cara

oportunidade em que o clube clirig�do por Gersino,
tará estreando na divisão especial,;, lúr qualidade
campeão do acesso de, 1967. Na preliminar" pelo
tame

.

juvenil prcliorão
'

Caravana elo Ar' x Doze

Agôsto.

VOLEIBOL NA ESTACA ZERO - Mesmo
o prorrogarneuto das inscrições para: o campeonalo

gional de voleibol mascul irra e feminino, proporcio'
pela FAC, até agora nenhuma equipe se insere".

que nQo deixa de ser lamentáveL

SANTA CATARINA EM D01S BRASILEli

VOLTA AO MORRO, VEM: AI
dla 12 ,de

. maio, a c�pital será,
com uma comDetição cicllstica realizada
menta Esporüvo da Rádio Guarujá e que contará c

supervisão ela FAC. Três voltas ao .1norro será o'

curs� da prova, tendo como prêluio maior uma biciâ
Calai, Inscrições abertos dii\riamente lia secretaria
Rádio Guarujá, para maiores de 18 anos,

Calarinenses' Visitarllm Governador

, .

o Governador Ivo Silveira recebeu terça-feira
mo às 9 horas da manhã no Palacio da Agronômica,
dupla catarineru-e Reinaldo Uessler e Ivan Vilain, qUI
classificou nas últimas eliminatórias brasileiras r
defender o,yrestigio dp remo nacional no próximo,
Americano de "ema, a se realizar mo Perú. Como

sab�, a dupla catarinense seguiu na manhã de onl

para a Guonabara quando agllOrdará embarque r'
o Perú, o que se dará provávelmerite dia 24 ali 25 do

rente:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CABO KENNEDY, abril -

A Administração Nacional

de Aerenautíca e .Espaço,
(-NASA) 'sofrep. os efeItos do

crecimento no começo ·rla
atual decada, em que au­

mentou i'àpidamentp, seu :pe�
soaI, e agora' está padeceu,
do -por motivos totalmente

opostos. Tendo· enfrentado

repetidas reduções de fun.

dos; a �ASA está diminuin.,

do à razão de 4 mil pessoas
por 'mês a dotação' de em,

pregados e' trabalhadones. in
" dustníais., e de' especialistas

.

"que 'trabalham para ela em

universidades : e estabeleci­

mentos do -govêrno dos Es.­

tados ,Unidos.

Harold B. Finger,. admi­
nistrador associado da Ni\:­

SA, declarou recentecente,
. ,peraNte uma Comissão . .Es. '

pecial do Senado, que o pes­

soal to.tal relacionado, com

os 'problemas da. entidade

:baixou de 420. mil para 3'10

'mil, 'de' começos de .1966. até
.meados de ,1967. Predisse

-que, em fins de juÚh<i, pró,
xímo, só ficará!') uns '270 mil

e que, .no começo -do .segun, :

do- semestre do próximo ano

haverá, apenas 23� mil, des,

'de que .no ano fiscal seguin,
I te não' se reduza ainda .mais:

o orçamento da 'NASA.

,,i •

'Redução de· Pessoal

Em fins.de junho, a 'NA­

, SA: diminuirá seu atual' peso

" soal. de 34;126 ,para:,3�.42:?, .0
'que afetará' todas .as . suas

"instalaç.õ.es .e .Iaboratõríos,
excetuando' este c'1ntr.o es,

-pacial de Cabo Kennedy,
onde' haverá',:2II' novas pra.:

"

. ças para atender às, eres-
v.:

o "chefe' do escritório de

Engenharia .. (lo prnjetn Sa.. ,

turno em .. N-arshall, X. li).

Brown, .declarou há pouco

que esse ..programa exige a,

contratação de engenheiros
competentes que o apertado
orçamento para, salários e

:::':ad:,: ::::�::::: .ffil imo.�'o.b'1",11·'Q',�l·,d"'Ic Ilh;GC'ar,trador, assocíado plIIr::J. Ciên-,
: .

.

.

, JI.
'

� ,1-'
oías.: e Aplicações Espaciais .' . .,....______

I

da' NASA, expôs, perante a
-

Comissão. Espacial do Sena.

.do, a' alternativa em que se

encostra este importante oc, ,

�rt�ienura de'Flodanó,poUs

centes demandas ilo projeto
Apolo.
O mais afetado com as e­

conomías, entre os -12 esta.

belecímentos da NASA, é. {I

Centro de Voos Espaciais
Marshall, de, Huntsvílle, A.

Iahama, onde ficarão 51'111
trabalho 700 empcegados ci,

vis que faziam parte de UDI

pessoal de, 7.086.
Este centr-o tem quase. te!'

minado, seu programa de a.,

perfeíçoamento do foguete
Saturno, e os trabalhos uíêe,

ríores do, Apolo se verão
.

-gravemente afetados pela
severa restríçâo nOs gasto;; ..
O problema que se apresen­

ta à NA:SA é .como eretuae as

reduções 'de pessoal, ,por.
falta"de fundos, sem que se.

ressintam vseríamente os il.·
tuais e futuros prog,ranms .

Alterna.tiva

. ganísmo: .censervar um ]ileso

soal reduzidissime. para um

programa.. igualmente redu.

zído 'mi próxima década, ou
projetar um ampló prog'l'a .

\ . _

=="-=-'- ===:::====
.-�--

, ",

Imobiliária mosia o q<ue laz,·

/

ma espacial para levâ.Io a

efeito ,quando se apresenta.
. :r:e.p.l as oportunidades.
.,

.

L'y'Iaugle d�clarciÍl te�·.se de.
. .

Ci�.ido Pela última hipõtese
retendb' seus melhores es.fll'­

c,i�lis:tas, cientistàre; e c�,i�­
nheiros para lançar, as ba,

ses de futuros equípamea,
tos que'possam dedicar-se il

cumprir os programas inter.

rompidos por faLta de íun,

dos. Será essa ponte entre

os ilwestigad.ores espacaíais
de h.oje e os continuadores

da obra no futuro, segundo
odeixou entrever Maugle,

último recurso para manter

ViV0' @ avanç« espacial dos
. Estadas Unidos.

---.-_-,-,
_'_.,--;---� -'--

.. -,-.-.-------:-----

:t .

Pinto,

, i , f' '( .

1 Objetivando tomar mais conhecida a Capital
SÔ,bre ,a. '. Prim.eira. ,làg'e do editício Jorze Daux que'" .. f' d

... _. o;;; r>'
q

do"" ",ga;tarJIliI,enSe",o.,traves" de G,a.rtazes .a sele,fi con eCClOna os

esta sên1{o. cmísti:itldô a tlía -dÔ'S 'mleu'S "':":"_:- diágonal '

Téatro Alvitro de Car�dlho .:..:_ está sendo ihs'talada a para Jjlosteí:ioT divulgé'lção em ouh'as cldade:s do Estado

. prin:eír� "E�posiçã<? '�G,'. "

' . ".,

e do' País, a Prefeituta( Ml'II1idp'l1 ,de Floriaf.l6polis, por
, ,.

Trata-sé de uina mostra, àtravés de foto,' maquetes, intermédio dé sua Dir(!tori(i) de Turismo e Coriü;'nicações,
perspeçtivas' e desenhos das obras 'realizada� pela 1mo- in'. titui COllcurs� com finalidade de, ser criado 'um "slo-

biliária A., Gon��ga desde 'o iníc'io de suas átividades em
.

1960.
'. } .'. ;' "�.,' '..

" ga.n", oficial que identifi,c:!_IJe a cidade;

A' mostra resulta' de 'uma's' PequIsa xealizdda no es-.

tado 'qüando 'foram 'levantâdos \�dados .sÔbre a cdnstru­

ção-, civjL,nos prin,çipais çentr,os 'urbanos catàrinensés' e
, cOllstactu-se' que Florianópolís é é1- .cidade .

q\le mais

cresce no Esteid'o, .

'... ,

A 'I' Exp'osição- AG traça um perfil dêsse' cresci­

mento, da C�pital e mostrC).. a sU,a ,constituição' no ramo

da construção ..
civil. .

,

A mostra deverá ser inaugurada quando do lança·
menta, do Centro Executivo. Miguel Daúx que' está mar­

mado� em princípio, para êste fim de semana.

\ .'''.

Uma caso de Madeira Pré-Fabricada, possuindo
todo o conforto, situada a rua: Servidão Franzoni, 127,

Tratar com o Sr. ·Alexandre na caso a "Bôa Vista" ruo

COl'lsen\erro Mafra, /26-A.

L I G E .S�
..

Progresso Coordena o
Sustentando.se num planejamento. correto, imprimind.o uma dinamização extraordinária, cercando de lJ-ma equipe jovem de eficientes assessores, conseguiu o

Prefei,to Nilton Rogério Neves, em p.ouco temp.o atlJ,car QS mais diversos problemas. que entravavam o' desenvolvimento de Lages. Ao lado de grandes' realizações,

que atestam a capacidade e oplH'osidade de um Administrador, 9s lageanos acom panham o ritmó acelerado com' que as ruas estão sendo calçadas e conservadas.

Outra ,evidente prova do "Progress.o Coordenado" que Lages está vivendo

"E� apenas um ano de govêrno, a atual administração, pavimentou com paralé.

le�lpedos aproxipla�í'-�le�te .�!MOO 11),2 além da.. r�uperação do c::.alçamento em di.

ver�lI:s,. �l\tr�� t:���'\I�fte �:1J!l_l: !{ecp�,�da:R:!la 7 de Setembro."
.. " .� _

;'''Dezenas de ruas, seguindo um planeJamento correto receberam ma.

cadamização. A cascalheira do Município, fórnece o material que é retirado peía"
máquinas tdl'an portado pela cxcel&utc f'l'ota de voículos da Pl'cfeiHiraf' ;;

Vendem-se seis juntos ou .separadaraense '. próximos

do. 'ponto final do ônibus, a partir de :3 mil cruzei­

r6s. novos, cem facilidade de. pcgomentos.

2'_", PREUlO NQ CEN:n�Q. J
" !.

( -

Vende-se na Rua ·Joã;o Pinto, Ótimo ponto, Comer-

cial.
,

.

TRATAR COM DR WALTER UNHARES
. .

IMOBlLIARIA lLHACAP: - Rua: João

39A ,CREC1' n? ·1628
,

FONE: 23-41

,.._.', ..,.,,�

Direloria de Turisplo e C'omullicações
NORMAS rARA o CON.CURSO�

"CRlE UM "SLOGAN''' PARA A CIDADE"

2 '- É' estipulado em Hei$ 200,000 o prêinio pa­

ra o autól' dp i'slogan" colocado em primeiro lugar e

NCr1 100,00 para o segundo lugar; "

3 - Os trabalhos dos con�orrentes deverão ser en,

viados até o dia, 30 de abril do, corrente 'ano, à Dire­

to.ria de TurisTl;lO e Comunicações da Prefeitura. Munici-
,

paI de Florianópolis;

4 - A inscrição de-verá ser feita mediante corta

do autor, sob pseudônirno, dirigida à Diretoi-ia de Tu:'

rismo e Comunicações da Prefeitura Municipal de Flu­

ri,,!:nópolis, acompanhado de três vias do trabalho;

5 - A identificação (\lome d endereço do autor)

deverá ser colocada em envelope fechado, anexado à

carta de inscrição;

6 - Poderão côncerrer ac I'('\ncurso to�dos os in­

teressado� excetuando-se os servidores da Prefeitura

Municipal de FlorianópOlis;

7 - Será desclassificado o "slo'gan" cujo autor se

denunciar,- intenciona,lmente. ou não, por qualquer refe­

rência contiGla no texto;

8 - A conce,são dos prêmios será feita por deci­

são de Comissão Julgadora, cujos membros, conforme o

critério a ser adotado, serão designados pelo Prefeito-'

Municipal ou peIo Diretor de Turismo e Comunicações;

9 - Qs nomes dos membros do Comissão Julga­
dora serão anunciados dez dias antes do encerramento

das inscrições, bem cc.mo a data I! o local em. que .os

. trabalhos serão julgados;

" 10 J A Comissão Julgadora poderá decidir que a
If .

_

nenhum dos concorrente sos prêmios sejam conferidos,
sendo suas decisões irrecorríveis;

J 1 - A identificação dos autores premiados serâ

feita após o jl,Ilgamento;

12 - Os prêmios serão entl�egues em solenidade

especial, em dato a ser posteriorment� marcada;

"
- Após conhecido o vencedor, a Prefeitura

Municipal de F.lorianópolis oficializará 'o 'slogan" colo·

('8.<10 em nril1leiro lugar.

14 - O ato de insc.rição implica na aceitaçãQ tá�

das§pl'es-entes normas.
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O MAIS ANTIGO
\

DIARIO ,DE SANTA CATARINA
,

' � � .

Florlanõpolis, Sexta-feira, 19 de abril de 1968

e,guranç,a '8 ran'ge 6 municíp,ip$
'O"marechal' Costa e . Silva enca- to economíco do .munícípío .

e as- os do Atalaia do' Norte, Barcelos, COÚ1 esta lei, serão -substítuídos na
'

'.C "I

mínhou ; ao' Congresso o' prÓj�to do 'segurmr a .lpa�'· social" tão -neces," BerlJ�lnin' 'Constant, Ilha Grande, 'forma do disposto na Lei Organí- I "

.

lei que declara de interesse da se, saríos nas regiões em- que se situa, Ipixuna, Japurá, Santo 'Antonio do ca dos Municípios.
gurança nacional 63 munícípíos, pqr essa razão, 'é "de .conveníencía Ica, São Paulo .de Oliveira e USH- Paragrafo Unico - So a falta ou

os quais, ,de agora em diante, te- para os propríos murncipios que peso o impedimento do prefeito perdu-
rão.prefeitos nomeados pelo gover- os respectívos-prerêítos sejam no- III - No Éstado da Bahia: os de rar por mais de sete (7) dias, de­
nador do estado respectivo, rne- meados pelo governado'r do estado Paulo .Aronso. e São Francisco do verá ser nomeado novo prefeito pa, .

díànte p�evia' aprovação da Presi,. respectivo, medíante : previa apro., Conde. I
.

,

ra exercer o cargo, enquanto durar
dencia da- Republica. vação do presidente da.'Republica, IV .- No E�tado, de Mato Gros- o arastarnento, observado o díspos-.

Esses municípios perderam sua-, pois, �ssim, ,será' p�ssireI: colo�a:r� ....
sO:" os de A}lianbai, Antonio 'Joüo, . to no artigo anterior. ,

autonomia politica por estarem � se . na' ehefia do' .executívo munící- Beia . Vista, Caceres.Xtaracol, CÚI- A.rt. 4 ,- Os prefeitos nomeados,
loéalizàdbs em zonas ccnsíderadas paI cidadão de' çOp1pr�vada:' COIn- rumbã,' 'Iguatemi, Mato GrQSSO, nos termos' do artigo anterior, 50-

e�t;ategicas ou porque . possuem petencía e idoheitlade inoraI"..
·

.' Porita Porá e Porto Murtiriho. rão. exone�ados . quando decaírem
rec�rso�' vitais para o progresso Mais adiante, o ·:ministro assínata: 'V - No Estado do Par�: os de

. da confiança do presidente da Re­
eeonomico do país _(hidreletricas�, a ímportancía 'd� deteÍ:-rlJ.lnados' Almeirim" Obidos e Oriximina. publica ou do\ governador do Es­
refinariàs de petroleo e complexos munícípíos comO>fato;r de 'presei:""- 'VI _:_ No Estado do' Paraná: os . tado.
industriais). vação da. s'obe:iánia nacional, al-' ;de Barracão,. Capanema, Foz ci.o Paragrafo 1 - Comunicado pelo
De acordo' com o projeto, quan- guns dos quais;;; di�; não, apresen, :IguaÇu, Guaíra, Medianeira, . Mare; presidente da Republica, por in­

do o prefeito nomeado .decaír da tam condjçÕes'::pà�à>Íl: c�nstitüição ;cl1al Candído. Rondon, Perora térrnedío- do ministro da Justiça,
tonãíança do presidente da Repu- de um: governo "hlUl'Ü6ipàl capao]; 'D'Oeste,' Í>lanalto" Santo Antonio .ao governador do Estado, que' o
blica, o governador deverá exone- �a:do'. a oferict�r,�,a:·"c�hlplexa tarefa 'dcSudceste e São Miguel do Igua, pr,efeito_;deixou de.rnerecer conrían.,
rã-Io 'imediatamente, sob pena de' .' de ,admitlistra,ç�o/dej;;n� area- pro- çtJ. ça,' deverá ser )m:�diatamente cxo-, -

incorrer em crime dy desobedíen; blema: Observa,: Mptoposito,'. o p�- VH _:_ No Estadô do Rio Grande nerado.
cía, punido com prisão de um a

.

rigQl50 prode!>so::r q.e· 'e!jvaziamen�o ' «ío. Sul: os d� Alecrim, Bagé, Dom Paragrafo '2 - A não exenêraçâo
dOIS .anos :e perda do cargo. .e·conomico '� sQcüd nas áreas ',froÍ'l-, - Pe'càr:ito�� Erva,l, Horiz'ontina, í'(aqui, do prefeito importará em crime dê
RÂZÕES -

teíríças do 'ACre:��4mazo'l'las 'e Par�; ',]aguarão, porto' tú�ena, Porto' ia� desobedíencia, por parte do gover-
O documento está' acompanhado, . as'.' dive�gei:J.,cias,:'qe �Ji-inites terríto, ;vÚ�l',. Qua�aí, Rió .Grap,c;le, Santa 'i,Tí- nador, punido com ,a pena de; de­

de exposição de motivos do minis-"., riais, na alttÍra. de Mato· Grosso .

e ,tbrlá dó Palmar, Sant:inà do, Livra- teação de .um a dois anos, aleni 'da
tro da Justiça, explicando os run; .Pàranã, 'o de'sgyarneciméntó '

:' d3 mente,' São, Borja; São :,Nice>:).âu perda do car�o. ,

dartientos de ordem' jurídica e de . fronteira éo� a' 4í:gentina e 0, Pa- Tenentê Por,telà, 'Três P;:tsso!>, Ta-, Paragrafo'3 - O processo e. o
.Asggurança naG�onal que.,' conduzi� ragüai, bando', �tra:�és ., de, regiÕes . cunpuva, Tup�t:rendI e' UruguaiR.�fa julglUlaeríto do governador do .]!s_
ra;n à: sua elaboração.,

.

dO ��o Gra.hq�',.dó. 81-11.
'

I ,VIm -. No,�stado do Rio dlJa- tado cempetem ao' Superior TÍ'i-
, Após relatar' o auxilio que 'a . Depois dá áfirma;r .que, presen,te- neiro: os de 'Duque de Çaxiasi buna.! Militar' (Constituição, Art.
União vem concedendo a muitos ' mente, a.maiof '1ilteres$e da segC1- IX ...:.._ iN�' EÚa:do de SaIÚ� Cata- 122, ia�agràfo. 2')., .'

mUl;1içipios inch.;.idos na chamad,a' ran�a de nôssas',�'front�ira:s; confii;;- Tina: 'Ós de Criciuma, De·sca�s.o,�· Àrt: 5 � Aplicar-sc�á tanibem o

"zona de fronteiras", visandQ .
no te em propiciar ':cGndlçÕe� �que 'i�- Diomsio Ce'l'queira, Itapirànga, ,Sã0. disposto 1l0'S ,paragrafÓs 2 e 3 des­

seu dese�volvimento· economico. é ,peçam :os
.

d�seJ;1t�nqiml'!ntbs ) inter- 'José do Cedr.o
�
e" São MigUel.'·,40' 'te Aitig�, quanqo; o· �0vernador .

do

social, o �sr. Gama e Silva ressalta nacionais e' nã0 dificultem as·�opras
.

O�ste:' ",' , '. . Estado deíxár, de agir de a,Gordo
qÚé, em alguns casos, "esses auxi- e rell-lizaçóes· que yiasa,n( .

à into-, '
com Ç> paragrafo unico do Artig:o .2

liós' não, foram aplicados em bene- .

gração economiea ,do, c6hÜnente, o ',X - � No. Esü�do, de : São' Paulo: e paragrafo unico do Artigo 5 desta
fi�ió dei; .munic,ipios, pela incapa- sr: Gama e Silva· afÍrma q1:le alguns os de 'Cubatão e São Sebastião. . lei. I

cidade ádmiriistrativa de muitos nlunicipios da' orla maritima tam_ Art. 2 � Os prefeitos 'dos' muni- Art. 6 -'- Ficam respeitados
�

os

Prefeitos e' pelo de�vio de �erbas bem são dê gra:riciEj
.

imp'órtancia cipios especifIcados no artigo ,pri'; màndatos dos atuais pí:efeitos mu�
PltÍ:a o).ltl'as finalidades". Citk, co- para a segurllnça' nacional, por' sua meiró serão.

'.

nom�ados pelo . gel- nicipai�, c\:I.jos
I
mtJniCipios são de­

mo�ex�fllPlo, ;qwf só no Rio Gran- importancià �stliategiCa., 01,1 porQ1-1e vernador' do estado réspestiyo, me- clr,adós, por vesta lei" de interesse
d.e ;,lctõ :Sul i:terca de 23 muni'cipios possuem reçursds,. vitais }!lara, o diante previa aprovação do presi- da segurança nacional.

ilão.; im<i!et,ám 'até agora comprovar progr.esso ,econon;i1co 'do país: como dente
_
da Reyublicif. .

Paragrafo Unico Até t'rinta,
.

a à:�Hcaçãó d0S aúxilios q-ue' rece- é o caso de: D,uque, de "Caií.as.. e . P�ragl'afQ uI}Í.óo -, Se .0, nome (30). (lias ·ap,tes. do tcrm1Flo_ desses."
ber41núda' União. Cubatij,o (petr�leo), J>a.ulo Manso esc,clllrldo não merecer aprovação �nandatós, ou, no caso de vacan-

" '��e,��fica�se,: �essa�l?rn:a L;:-,; ar,7; (energia) e !;tió Granqe: (pecuari� ). do, prêsidénte ,da. RepugHcp:, 'estE', da do cargo, no prazo de. dez (10)

guMenta o mll1lstro _.::.. que. o Con- i INTEGR� DO.��()JETO .DE- Li�I por intermçdio" do Ministro da diás, após ocorrer a vaga, o g'o-
selp�jie;i�e?wal.1�.�. :r�fi9n�!, iP��:p �rt,; 1;"

.

"p d�l.�;a�?s, d�i.!�:�')�., J�stiça, co�u��càrá'..��� ._governado\r vernador do respectivo Estauo ele-

te�<!WJ.f��r�J�;s1m�'tfo.�i,;r�Çl.��ã« d�tFre 'dlk� 'raJ;l,�fl.:,n�qlipnal;;lil��:" do estado su'a>dfcISaÔj' deve.n�o 'venL env�à).' ao presidE:pte da Ro-

al.i\Õi���HHlh:hiH��iHkllM,tlh i.jeIk�y'l oi;< itb�"i;f "dis1?Mt(jl�no Àrt{�i6, '< ser feita 'a:'indicação de -novo no- pubJjca, o';nome do prefeito'a ser

vado 'e; indeclinavel 'proposto de Bar�gÍ'aio 1� ',Alineã b, d� Consti- � me,' dentro do prazo ,de .dez OP) nomea.do pará o municipio, para'---]
concorrer .' para que respeitaveis

. tuiç&o, ps seguu1tes (Mi.mlcipios: j 'dias, a contar daquela comurnca- os .,efeitos desta lei.

cnInpatriotas possam contar' cóm I '- No'. Estádo do 'Acre: o;>.�de I
'çãoi

.

k

.

.

, .•
'.'

,Art. 7 - Esta lei" entrará em 'li i-
'

ádi):linistraç5és municipais. q\le Brasileia, Cruzefto do",Sul,' �éijô, \'Art. 3 -:-: Nas' f!J,Ífas e impedimen'-
.

gQr.'na d�ta de '��a pUblicação: "

lhes proporciGnem bs m'eios capa- S�na Mad,ureirçi;: €i xaputj:
.

tos não Superiores à. sete \ (7) "dias,' Art. 3 -, Revog3.m-se as disposi-
zes' de p'romover.. '0 desenvolvimen- II. - No Estàtlo do Amazonas:

.

os prefeitos Ilomeados 'de'. acordo .ções� em 'contrario.
,

'

,\ , >
'

I·

.
"

Márciu>vem e 'lurl�lÍIo ..lerá. Coqueiros
falar e:· lema':' : a t· sua' .'.

:�uer rua
é MEB-US'A1D! êrntiaixatriz çalçada

Escultora
üaqui

.

expõe
soa' arte

,,'

C;"Êlriêontra-se em Florianópolis a. . A convite' do' Centro . Aca<;iêmi- . Numa promoç&o de senhoras da

�scàltor�' e ceramista càtai'inense co XI de Fevereiro, da Faculdade soejedáde floriánbpolitana,. em be­

Neusa Mattos, qlle exporá ainda ês- de Direi)to da 'U.I}iversÚiade Fe�e- \) . nehcio dã-'Escola dos Excepcionai.:;,
te 'mês seus últimos trabalhos em I:a� d� Sant?- CataÍ"ina, o Deputado realizar-se-á nesta Capital, rio. di.a'-

..

cerâmica, depois de uma trajetórh .

Márcio Moreira Alves, da corrente. 10 de .Maio, a festa que escolherá a

d�'lsucessos desde Montevidéu, 011- dos "imaturo�" do MDB,' virá sc- Embaixatriz do Turismo de FI,)-

de vive, até nossa Capital. gunda-feira prÓxima jl. FloriamóP?- rian6polis" que represÉmtará a cio'
." '.

'lis, a fim de pronun«iar .confer&n- 'dade:qo eertaJ7le pacional, a ter lu-
As obras que serão expostas são, eia, às 2('),30 horas daquele dia, no

.

gar em Poços de, Caldàs. 'Para par-
o

"representativas das' Últimas expe- salão nobre da Fac1.ildade de Direi- tI�iparem do' aCQntecimentp, virã0

iiências e'stéÍiicas da attista. 'Trn- to. O temai da p'alestra do parla­
:"dm-,se de. p�quenas urnas, vasos mentar. opbsiciónista' versará SÔO.
: de aspecto' rí'tual e objetos' famÚin-

. bre o Sistema, 'Educacionál 'Brasi­
ê rei;', de Juso d��éstico, iluminados leiro, e os Acôrdo� MEC-USAID.

.
'

por uma gravidade mística. O Deputado (M'árcio Moreira AI-
, Neusa Mattqs apres�nt�r-se-á na

.. ves' vil-á a' Florianópolis· acoz'npa­
Çasa Victor Meirelles, provavel- -nhado dos compónéntes na banca­
mente no final do mês, d'untamel1- da do MDB catarinense na Câma­
te com o pintor Rodrigo de Haro. ra.

O V�reador Waldemar da Silva'

Filho, líder da ARENA na Câmara
Municipal, requereu o envio de te­

legr,ama ao Prefeito da Capi'tal, so··

licitando a inclusão, no Plan�o de

Calçamento da Municipalidade, da

Rua Professor Bayer Filho, no

Bain:o <le I Coqueiros.
,

.

'�r ,
,

.' De' outra· parte, o· Vereador Pe-

dro Medeirob, reclamando a irrégil­

,à nossa Capital 40 embaixatrize� elo laridade na· distribuição de corres­

turismo de outros estados, que des- ,pondência no subdistrito do Estrei-
: filarão em carros abe'rtos pelas' to, requereu;' 'na ses,são de ontem

,priI,lcipais ruas. çlo centro « poste-
rio';mente, cottiparecerão ao .Bai!e'
'da Embaixat�i�, no Clube Doze de

. Agôsto. No mesmo baile (será elef­
.

ta "Miss" Florianópolis de 1963.

,

\."
do Legislativo Municipal, o ClfviJ'
de. despacho telegráfiCO ao" Dire­
to:r do DCT, solicitando a regula­
rização d�s serviços :qo Continent.e. \

., .

),
�

, , ,

Praça XV "vai' ler fl,oricu ltora
A Secretaria d� Obras Públi­

cas da Prefeitura Municipal .

vai
construir no jardiin Oliveira :Bel­
lo à praça XV de Novembro, uma

.

'artística floricultura que será. ex­
plorada por uma emprêsa holan­
'dêsa especializaç!a no ramo, radi�
cada: em São Miguel, município

"

de Biguaçú. Á floricultura será
Blontadú no local onde

.. ant�rior­
in,ente existia em orquidário, . fi­
cando os holandeses, de àcôrdo
(0.12 CÜ!l:L\-Lo iírlliélOO 'com a Ple�

feitura, de cuidar do� jardins �da-
quela praça: .

A iniCiativa da Prefeitura,
de acôrdo com declaracões do Se­
cretário' Jáúro Linhàr;s, consti-

.

tur-se�â em· .excelente atração tu­
rística da Capital do Estcido, àlém
de. preencher umá lacuna que há
muito se fazia sentir. '

CONTATOS NA GB
Antes'.' de ',embarcar .

par�. O

Rio, na �rde dí; tiritem i o Pre­
feito Acácio Santiago , declarou.

\

bFação de convênio' entre a Dire­
toba de Turismo e Comunicaçí)es
e o órgão encarregado da política

. do 'turismo no P,ús. Em sua a­

gência tan�bém estão previstas an­

diências com os ministros da Fa­
zenda e dos Trallsportes, respec­
tivainente srs. Delfirn Netto e Má­
rio Ándreazza.

ter ante,cipado sua viagem, ante­

riormente marcada para domingo,
.

pois pretende avistar-;se COI11 o

Goverrr�dor Ivo Sílv,,_eiro, que tam':'
bém se encontra na Guanabara .

Disse ainda o Chefe do. Executi­
vo Municipal que se. avistará com

quem tratará da elaboração do
Plano Diretor da Prefeitura a ser

financiado por ,aquêle órgão, beill
ccimo"tom ô Presidente da EM­
BRATtfR; a·' fim de. mànth no­

vos entendim�nto, visando a ce-e·

O regresso do Prefeito Mu-

nicilpal dar,-se-á em meados da

próxi,ma semana.

\

I
/

.

J.
/ .

,
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"

�ns,inD' tem
laDO

!

"( . o pral10 trienal, do govéftlo federal,
deSGnvolvido .em. 18 volúmes que serão

divulgadoS no firti:th:' ó
.

mês" imprimirá.
profuncl:ol reforma rês níveis de en­

sino _:_ primá'rio, s.ecüncláúo e universi­
tário - -cstabelecendó."programas e re-

'cursos para adeqú'ar a' educação ás ne­

cessidades' do des6nvól�Jmento nacional.
A informação fói prestad;;t em� 'Brasília

pelo ministro Hélio Beltrão, elo Planéja-
I

mento.

o Ll:1mlstro a.firmou que ó plano'
trienal identifica os projetos prioritários
,e dLstribui os recurso's para sua ex�cu­

ção,' de maneira .realista e não 'abstrata,
i'nclusive quanto aos recutsos externos,
pois são apontados apenas os já contr�­
tados e disponiveis, elimina,ndo-se ajud�ls
hipotéticas. 'Acen'túotl . que O' firiãnci'a­
mcnto do P�!lPO será conscguido quase
totalmente com reclirsos pl'óprios da

pOl:Ip3;l1�a iúterna, nas linhas' élo desen-

, '1

,
'.

"

'.
.

'

" .' ',:.'./: �.;��:;il· .

'.' volvía1el�t� auto�sust�ntadG, da\nÓ��.��
tégia g�n1g�V�;�\iV� ele, ,�?·ord�irt�t:::�.1
cução do plano, o sr. HetlO I?�ltrpo' s," '
'ma, ao_ .presigente da Repúbli.Ga,�'1 C:I'

ção de �omissões especi�is Íl1tew�i?9�1'
todos os secretários gerais de Mlnls!�
p representants elo 't-."1inistério do:. FI�'
jamento será o SL João Pau�o. Vel0s.óif
�omar�t posse terça-feirá. próxima�ila.� '.
cretaoa Geral em solellldade 'a reall
se na Guanabàra, O 1�linjst'r0 do PI��
ja.t.1cnto co�par�rá' ao ato e, qi a ;�5 � ,

ximo, estara novqmente em BraSl)Ja �

falat� na Comissão ,de .Finanças do �

, db\ sôbr.c Q oreamento ,plurianual. '.
" ,- " "

Após, a divulgação do plano wc,
. o �r. ,Hé!.io Beltrão d�li'erá: utilizar·se'
• ,. . pre�te:cvis:io .e outros órgão�

. ele, "'1l1) i'

para explICá-lo ao povo, pOIS cnrend�:, .

f,
.' �.I 1" opiO'.

a' con lança.e a c�n�C;lencla .. ?? ,., f

pública são ess�ncJals· para o e�lto
projeto do cleStl1volvimcl!to naCional,

'I. -/" li'llndado em 1765

o 'HOSPITAL DE yAR)QAD�
funcionarias no corrente mês de abnl,
tas,' aliás villtàsas; de seus credores.

-'
'

sei
está ameaçado de: não pagar os, '

cm 'virtud� 'de '11;10 r'eceber' ás suaS c�.
fi
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DALMIRO FRANCISCO ANDRADE, vem, de �úbllc�" agr�dec�r êr.c�
médicos Paulo Sá e Lev.inio Neves de GOdOI, pelo alto padra� ele ,a�Sl&t qll
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Florianópolis, 18 de Abril de 1968�
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